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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Marinha
Por decreto de 7 do corrente, foi promo-

vido no corpo da armada ao posto de 1 0 te-
nente 02° tenente Manoel Caetano do Gouvêa
Cadinho. por antiguidade, que será contada
do 20 da dezembro de 1899.

Ministerio da Industrlit viação e
Obras Publicas

Directoria Ooral tia tntlustrr•

Por decreto de 6 do corrente m sz, foi resti-
tuido á afectividade do serviço, na conformi-
dade do art. 481 § C' do regulamento da
Repartição Geral dos Telegrapbos. o tele-
gra,phista do 2 , classe Porfirio José Ferreira,
aposentado por decreto de 12 de março de
1895, visto ter sido julgado valido na inspe-
cção de sande a que fui submettido em 25 de
outubro de 1899.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça o Negocios
Intel ioro.q

Expediente de 5 de fevereiro de 1900

DIRECTORIA DO INTERIOR

lkielarou-so ao director da Hospicio Na-
cional de Alienados, à vista do que solicitou
o Ministerio da Guerra. em aviso d 2 do cor-
rente mez, que pólio admittir alli. satisfeitas
as disposições regulamentares, o cispitão. ho-

norario do exercito, a quem se refere o dito
aviso; e autorizou-se aquelle funccionario a
:atender ás requisições que lhe forem feitas
directamente pelo director do Hospital Cen-
tral, no sentido de serem internados os of11-
elites que, estando em tratamento no mesmo
hospital, precisarem ser-transferidos para o
hospicio. —Deu-se conhecimento ao Ministerio
da Guerra.

—Foi naturalizado ' brazileiro o subdito
liespanhol Antonio Cavalheiro Serrano, resi-
dente no Estado de S. Paulo.—Beinetteu-se
a portaria ao presidenta do referido Es-
tado.

•

Requerimento despachado

Alberto José da Costa, solicitando natura-
iliaçãO.—Selie o documento comprobativo de
maioridade legal.

Expediente de 6 de fevereiro de 1900

Foi autorizado o director da 'Escola Nacio-
nal de 13e11as Artes a renovar, para o cor-
rente exercicio, o contracto celebrado com o
professor Augusto Girardet, para reger a ca-
deira de gravura de medalhas e pedras pre-
ciosas, com as mesmas clausulas do que ter-
minou em. 1899.

—Foram naturalizados brazileiros o subdito
portu guez Augusto Teixeira o o italiano
Riso Giuseppe, residentes no Estado de São
Paulo.—Remetteram-se as portarias ao pre-
sidente do referido Estado.

Additamento ao expediente de 5 de feve-
reiro de 1900

DIRECTORIA GERAL DE WIDE PUBLICA

Officiou-se ao Ministro da Fazenda, em
resposta ao seu aviso de 31 de janeiro pro-
xirno passado.

—Autorizou-se ao delegado do Thesouro Fe-
deral, em Londres, a effectuar a indemnização
ao Nfinisterio das Relaçsles Exteriores, na
quantia paga em Pariz por 1.000 francos de
soro a.nti-pestoso de Yer8111.

—Accusou-se ao Ministro das Relações Ex-
teriores o recebimento de seu aviso ri. 8, de
26 de janeiro último.

Aaditamento ao expediente de 6 de feve-
reiro de 1900

Communicou se:
Ao Ministro das Relações Exterior,'s que,

por portaria de hontern, ficou rovogada a de
14 de agosto de 1899;

Ao Ministro da Guerra, idem.

Dia 7

Solicitaram-se do director.geral da Conta-
bilidade deste Ministerio providencias para
que seja annullado o credito para pagamento
do aluguel do predio, onde funecionava a
lnspeetoria de Sande do porto da Bahia, assim
como requisitaram-se OM creditos de 3:600$,
posto, nt alfandeg,a de Santos, á disposição
do inspector de saude do p rto, para occorrer
ao pagamento dii predio, onde funcciona a
repartição a seu cargo, ti o de 604, na Alfan-
dega de Santa Catharina, á dispos:ção do ia-

spector de saude do porto do mesmo Estado,
para occorrer ao pagamento do aluguel de
uma sala, onde se acha installada a Inspecto-
ria de Sande.

—Remetteram-se:
Ao director geral de Contabilidade deste

Miaisterio a folha do mez de janeiro, para
pagamento da tripulação da lancha a vapor
Esquina

Ao director do Hospital Paula Cindido os

requerimentos de Jesé d'Orey e Domingos
Alonso

Ao Dr. secretario da Faculdad ) de Medi-
cina do Rio de Janeiro o diploma, registrado,
do eir9rgião dentista Diogo Reune Araates.

—Accusou-se:
Ao Dr. director geral de Hygione e Assis-

tenoia Publica o recebimento de seus °Meios
ns. 230 e 233, ambos de 3 do corrente;

Ao Dr. inspector de saude do porto de
Santos idem de officio n. 36, de 3 do cor-
rente

Requerimentos despachados
Dia 7 do fevereiro de 1900

Frei Alberto M. Caplevila.—Passe.
Guilherme Palhares Ril»iro.—Nenhum re-

medi° foi licenciado com o nome de 41331-
samo maravilhoso». Prove não ser remedio
secreto.

Carlos Wigg.—Sim, por eine) dias.
Domingos Alonso.—Passe.
Ernesto Fernandes de Souza.—Registre-se

a mudança.
João Olymplode Lemoa.—Compareea nesta

directoria gorai.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAI.

Por actos de 8 do corrente, foram exone-
rados, a seu pedido:

Do cargo de inspector seccional interino da
90 clreums• cripção Agenor Moreira e nomeado
para substitull-o Manoel da Costa Rodrigues
Viam);

Do cargo de inspector seccional da IS' cir-
einnseripção José do Carmo de Faria Firmino
e nomeado para subatituil-o Francisco Bar-
ros Pimento!.

Ministorio da Fazenda
Requerimento de Tachado

Polo Sr. Ministro:
Moreira, Irmão & Comp., pedindo reconai-

deraçãodo despacho pelo qual o Sr. Ministro,
sob o fundamento de perempção, deixou de
tomar conhecimento do recurso interposto
pelos supolic antes, do acto da Recebedoria
que os multou por infracção do regei imanto
do imposto de cinismo de bebidas.—Man-
tenho o desincho de 23 do novembro ul-
timo.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Dia 8 de fevereiro de 1900 •

Expediente do Sr. diretor:
A' Delegacia Fiscal no Pará:
N. 7 — Remeltendo, para os fins conve-

nientes, a portaria de 5 do corrente mez,

AC -103 DO POD/Ill EXECUTIVO:

Ministerio da !Varinha. — Decretos de 7 do cor•tnto.
Ministrei° da Indnatria, Vitt,i.o e Obras Publicas —

(keret° d . ! G do corrente.

Sir...gwrsirtas o,, ESTACO:

billibrterie da Justiça e Negocio. Interiores — Expe-
di-nte de 5 c 8 do corrente, da DRectoria do Int trior-
Additamento co expe.d!,, nte de .5 e6 o expediente de

• 7 do crrrrente, da Directoria G•ral de S..u4o Publi:a
—	 do Dis t rict° Federal.

Ministerio da Fazenda -1,1apediento de 8 do corrente
• o requerimentos despachados, da Direct:laia do Expe-

diente do Thenouro Federal — Receirdoris...
Ministerio da Marinha — Portaria de 8 do corronte.
Ministerio da Guerra — Portaria lo 7 do corrente-.

Expediente de 5 o 8 do corrente — Requerimentos
despachados.

Ministerie da Industrie, Viação e Obrai Publicas
Requerimentos despachados, da Directoria Geral -‘14
Contabilidade — Portarias de 4 do corrente, da Din.
ctoria Gera( da Industrio — Directoria Geral doe
Correios.

CAMARA DOS DF.PtITIDOE.	 •

RanxcçÃo.
Itssaaa Prinuomi — Rendimento. da Altandega do?

Rio de Janeiro, da Recebedoria • da Recob .dorla do
Estado de Minas Geras. na Capital Federal.

NOIICIARI•.

EDITAIS g Avisoa.
PARTS COMMI:RCIAT..
SOCIEDADE1 AMONTSAAS - Balanço do Banco da Rept:-

Uca do 'troai!.
PA rs.tate Da INvi:n7io.
Artarxem.
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conceilonlo dous mezes de licença, para trata-
mento de saude, ao 3^ escripturario alfan-
dega ila.quelle Estado Mauoel Oota.viano de
Lenhoff Britto.

— A' Delegacia Fiscal no Ceará.:
N. 10 — Reanettendo, para os devido fins,

a portaria do 27 de janeiro findo, concedendo
dous mozes de licença, com velicirnento,
para tratamento de sauile, ao escripturario
da Alfandega daquele Estado Euripedes
dii h.

— A' Deloga.cia Fiscal em Alagóas:
N. 7— Remettolido. para os fins conve-

nientes, a portaria do liconça, de 27 de ja-
neiro, Já citaria, concedendo 60 dias de li-
eança, para tratameoto de saude, ao admi-
n istrador das e tpatazias da Alfandega
Penedo, Edmundo Loss i.

—.‘' Imprensa Nacional:
N. 7—Pedindo que se dione de mandar fa-

zer no cartorio do Thesonro os reparos de
que carecem diversos livros ali existentes,
Como consta da representação do respectivo
eartora.vio.

—A' Exactoria das Rendas rederaes ent
Petropolis

N. 8 —Declaro-vos, para os devidos effoitos,
que o Sr. Ministro, tendo presente o recurso
e4 . olfioi3 interposto da decisão pela qual con-
siderastes improcodento o auto de i nfracção
regulamentocto imposto de consumo do fumo,
lavrado em 10 de outubro do anno proximo
fiudo polo fiscal Boaventura de Azove lo ('ou•
telho contra os negociantes dessa cidade Mo-
re i ra & Irmão, por exporem á venda em seu
ostabolocimonto coininercial sete livros de
pap-1 Le Comi , polite som o corno :tente s:11o,
resolveu,por despacho do 26 de janeiro ultimo,
na cooformi talo lo parecer eanittido polo
Conselho de Fazem-doem sessão de 2 do mesmo
In '4. netos!' provimento ou dito reaurso, sus-
tentada a decisã.o recorri gia, por não haver
sido apprehendida a morcadoria, como de-
termina o art. 37 ilo decreto n. 3.214. de
21 de fevereiro de 1899.

—A' Delegacia Fiscal em Pernambuco:
N. 9—Communicando, em resposta ao seu

tel igramma de • an-iro ultimo e em obedi-
encia ao despacho do Sr. Ministro de 2 do
correntt mez, que o supprimento de estam-
pilhas do imposto do phosphoros, requisitado
a Cosi da Moeda, já foi feito por esta ultima
repartição, segundo informação prestada
pelo respectivo thesoureiro.

N. 10 — Declarando, em rospostt ao officio
n. 120, de 19 de dezembro ultimo, .que o
Sr. Ministra, por despacho de 23 de janeiro
lin lo, resolvou prorooar por 61) dias o prazo
de igual tempo marcado ao I° escriptura.rio
da oxtinota Thesoioaria d Fazenda daquele
Koado, Manoel Ribeiro de C irvallio Junior,
par assoinie o oxerceao do e ,rg• do 2- escol-
etorario da Delco teia Fisctl. no Maranhão,
para que fora impado par decreto de 22 de
seamibro do anno passado.

—A' Delegacia Fiscal na Bahia
N. II — Dec l arando, de ordem do Sr. Mi-

nistro o em resposta ao telegrivema de 23 de
mamei o lindo, que, par 31 do
mesmo mez do janeiro, foi concedida a ex•
fon ração pr (lida pelo thesonreiro da mesma
ti deo:loja, Dr. Cleophano Meireles.

Re?-tri ‘ dert-, despachai')
il . rtiNpie (manda

.1 s,*: Gomes de Faria Filha foi nomeado
es iripturario da Al fandega de Souto.; o

quando tai deinittiao a oau hectare
o fim para que pote a eortidão.

!	 ‘1.'.,petr:, ;do;

Par ... a s a.— los zaitaiamao

itmilit

1.-;aotoi.
Soutoile ossompção.—Paga a multa

2oaa transfira se.

uFFICIAL,

Francisco Michel.—Restitutm-se 44090.
Victorino Lopes de Sampaio.— Pago o im-

posto e:n debito na razão de differença, trans-
fira-se.

Capitão do fragata Alfrelo Augusto do
Lima Barros.— Restituam-se 40$0OO.

Raul Barbosa Goaçalves Pereira.—Resti-
tuarn-se 100$000.

Francisco Carlos Reverbal.
Empraza Mercantil Brazileira.— Inscreva-

se, collando-se o sello devido.
Joaquim Dias Pereira. — Restituam-se

40$2a9.
Doux & Forroira..—Restituam-se 363000.
Manodi Martins da a'onseca.—Itestituain-se

83:$38a.

Ministerio da Marinha
Por portarias do 8 do corrente:
Foi nomeado o commissario de 4 s classe

2^ tenente Arlindo Lopes de Castro para ex-
ercer o argo do encarregado do deposito do
trem bellico do Arsenal de Marinha desta Ca-
p:tal, sendo exonerado do mesmo cargo o
commissario de igual classe 2° tenente Luiz
Emiti° Bollard.

Foram concedidos ires mezes de licença, na
forma da lei, ao aspirauto a commissario
Raul Marcondes do Amaral, para tratar de
seus Interesses nesta Capital.

Ministorio da Guerra
Por porttrias de 7 do corrsoate, conce-

deu-se:
Ao major do corpo de engenheiros João do

Deus Martins, a dispensa que pediu do logar
do adjunto do delegado da Direcção Geral de
Engenharia junto ao cominando do 6^ districto
militar;

Aos alteres retornados do exercito Fran-
cisco Feliz Bahia Junior e Ulysses José da
Costa Cabral, licença para residirem o pri-
meiro no Estado da Bahia e o segundo em
Porto Alegre, no Estado do Rio Grande do
Sul, conformo pediram.

Requerimentos despachados

Coronel Augusto lienriquo de Almeida.—
Dê-se á Contadoria.
. Alteres Hygino Pantaleão da Silva Junior.

—Não ha que- deferir.
Dr. Jos do Lima Barreto.—Declare á Con-

tadoria Geral da Guerra a estação em que
prefere realizar o pagamento.

Segun !o sargento Elpidio Cavalcanti de
Ali uquerque.—Indeferido, por excesso de
ida te.

Alferes Edinuado Heronides da Silva e Ma-
ncas' Syllos da Araujo Lopes o soldado Al-
fre lo Baptista do Mello.—Indeferidos.

Expediente de 5 de fevereiro de 1900

Ao Sr. Ministro da Fazenda, pedindo:
Pagamento das seguintes quantias:
De 4:980272, a Casar Gomes & Co' p., de

fornoeimentos que fizeram no exoreicio de
1890 a diversas repartições do Miuisto,lo da
Guerra;

Da 2:42a$794, a Vilas IS:as & Comp., t um-
bem do igti - . 1 proverÉencia.

Dj.,.rdioição • do credito do 47: le3';57 á
Dol 'olaia Fiscal do Thosnoro Federal no Rio
Graude do Narita para atacador despezas
com as seguintes rubricas do exereicio de
1899:
N. 11 —Etapas 	 40.263.'170
N. 12 --!"ZI R :	 inactiva n 	 	 9ta .eacto

oirooraaco g o ao ceaonabSotota da 2' (*.is.-
trieto militar o á mestea delecaeia,

— Ao Sr. Mirestro da Marinha, sui pmet-
tenlo à sua consideração, papeis relativos ao

Pevereiro -1900

pedido que faz o capitão de fragata rafor-
modo da armada Alistada !ontoiro de Pinho
para que lho Sejl passado, por cedida°, o teor
do parecer dado pelo Supremo Tribunal Mi-
lit.tr, em 3 de aoosto de 189e, sobro a sua •
reversão ao quadro da reserva da mesma
armada, parecer que foi envia lo ao Minis-
tarjo a sou cargo.

— Ao Supremo Tribunal Militar, romet-
tendo

Para e )nsultar com seu parecer, panela
em que o tC.11000 do 13^ batalhão de rufam-
tara Luiz Forre ira Soares pede ser collocado
no atonanoa Mititar no togar que diz the,
competir immodiatamente acima do tenente
Joaquim Vieira da Silva

Para que possam ser tomados na comada-
ração que merecerem, papeis em que o ca-
pitão da brigada policial desta Capital Do-
mingos Martins de Oliveira Paranhos, ale-
gando lhe terem sido concodidas. por decreto
de 3 de novembro de 1894, as honras do posto
do capitão do exercito, pede que se Ille passe
a respectiva eatente ;

—Ao presidente do Estado do Rio de Ja-
neiro, pedindo providencias para que cessem
as manobras no registro do sattid t do enca-
namento que liga a caixa geral de Nitheroy
fot taleza da Santa Cruz da barra do Rio de
Janeiro de modo a tornar-se continuo de dia
e de noite, o supprimento de agua á dita
fortaleza, visto ser insufficiento o actual
abastecimento.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito,
mandando

Expedir ordem ao commandante do 60 dis-
tricto militar para que providencie, afim de
ser mareada, do accordo com a lei, na inver-
nada de Saycan, no Estado do Rio Grande
do Sul, a arca necessaria á povoação que alli
existe, afim de reselver•se sobre a alienação
da dita invernada, procedendo se ás necessa-
rias diligencias para que seja discriminado o
que pertence á União, no Rincão de S. Ga-
briel, chamando-se para isso os borates confi-
nantes para apresentação de seus titulos.

Providenciar para que
Seja estudado o terreno da Ilha Tinbary

ou Morro de S. Paulo, no Estado da Bahia,
e bem assim o que Ille ¡loa fonteiro no com-
tinonte, afino d se verificar si eles se pres-
tam para sada do 30 districto militar e con-
centração das respectivas forças, devendo ser
re lizdo estudo analogo na zona que mar-
gea a bshia da Tutoya, no do Maranhão ;

Se procedam ás devidas diligencias, afina
de que o Ministerio da Guerra tome posse
de todo o Rincão de S. Vicente, qui lhe per-
tence, no Estado do Rio Grande do Sul, con-
cedendo-se ao povoado d S. Vicente o ter-
reno nocossario, do accordo com a lei regula-
dora de toes casos, para o que se remetterão
ao commandanto do Co districto militar cópia,
e plantada descripção do referido proprio na-
cional.

Trancar nos assentamentos tio praça do
capitão do 15" batalhão de infantaria João
Condido Damiense Ferreira as notas de re-
prehensào e prisão por varias occurrencias
que se deram com o mesmo otficial, no dia 28
/lie maio do anno findo, no Estado do Pará,
visto ter elle se justificado ca.balrnente dessas
faltas.

— Ao cominandante da Escola Militar do
Brazil, mondando tio tocar a matricula do
alumno alferes ilo 3- regimento de cavalaria
'dancei Moira do Vasconcelos, que deverá,
reunir-se ao ser corpo.— Cominunicou-s ao
chefe do Estado-Maior o Exercito.

— Ao presidente do Tribunal de Contas,
pedindo providencias sobre o ragist^o
pagamentos de etapa ao p,issoal da marujn do
Arsenal lic Guerra dest Cap.tal no mez do
ja.oeiro fiado, nu motoneta do 2912,910.

- A'a D1. gacias ke i.sca.tet do Thesouro Fe-
(Itra•

Era Porto A./a, remottendo papeis em
(pie o tonante reformado do exercito Aiinbal
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Antão Prisco Servolo, podo que seja suspensa
a consignação mensal de 10$ que estabeleceu
no Maranhão e restituição do que de mais
diz ter sido descontado de seus vencimentos,
afim de poder ser liquidada e processada esta
divida ;

Em Corytiba, remettendo de novo papeis
em que o alferes do exercito Eurico Au-
gusto de Mesquita, pede que seja suspenso
o desconto que allega soffrer, a titulo de in-
demnização á Fazenda Nacional e restituição
do que do mais diz já ter sido descontado para
essa indemnização, afim de que a mesma
delegacia procure obter minuciosem -nte es-
clarecimentos neeessarios, conforme se de-
terminou em portaria de 27 de outubro do
anno findo.

Dia 6

Ao director geral de Saude approvando a
proposta que faz do medico de 4° classe do
exercito Dr. Arthur Eduardo de Seixas para
servir na Fabrica de Cartuchos e Artificies
de Guerra.— Communicou-se ao chefe do Es-
tado-maior do Exercito.

Ao commandante da Escola Preparatoria
e de Tactica do Realengo, mandando trancar
a matricula do alumio alferes Tertullano de
Albuquerque Potyguara, que nesta data é
transferido do 40° batalhão de infantaria para
o 201, afim de reunir-se a seu corpo. — Ex-
pediu-se ordem ao chefe do Estado-Maior.

— Ao chefe do Estado-Maior do Exercito

Concedendo licença:

Para no corrente anno se matricularem na
Escola Preparatoria e de Tactica do Realengo,
satisfeitas as exigencias regulamentares, aos
alferes José Meneseed de Vasconcellos, do 2"
batalhão de infantaria, Carlos Araripe de Al-
buquerque, do 7° e Affonso de Faria Simões
do•240, devendo prestar previamente exames
vagos, o segundo do 2° anuo de francez e
O ultimo de historia.

Para tratamento de sande, aos alurnnos
Candido de Freitas Chaves, da Escola Militar
do Brazil, Carlos Amora, Mario de Maga-
lhães Cardoso Barata, Sebastião Mendes de
Brito e Pedro de Alentara Souza Maga-
lhães, da Escola Preparatoria e do Tactica do
Realengo, sendo ao terceiro por 90 dias, e
aos outros por 60 dias, em vista do resultado
das inspecções a que se submetteram, po-
dendo o ultimo gosar a ditalicença no Estado
de Pernambuco, conforme pede, correndo por
conta propria as despezas de transporte;

Para tratar de negocies do seu interesse,
por 60 dias, no Estado de Pernambuco,
conforme pede, ao alumno da Escola Prepa-
ratoria e de Tactica do Realengo João Pei-
xoto de Vasconcellos Caetro.—Fizeram-se as
neceasarias communicações.

Declarando que o Ministerio de Justiça
e Negocies Interiores commuuica que, tendo
sido considerado limpo o porto de Santos,
revogou a portaria de 28 de outubro ultimo,
que permittiu aos navios estrangeiros a ca-
botagem entre aquelle e os demais portos da
Republica.

Mandando

Recolher ao 5" regimento de artilharia, a
que pertence, o capitão Bernardino Antonio
do Amaral, coadjuvante do ensino theorico
da Lcola Militar do Brazil.—Communicou-
se á mesma Escola ;

Seguir na primeira opportunidade para o
Estado do Ceará o alumno da Escola Militar
do Brazil Fernando Freire Brandão, visto
estar soffrendo de beri-beri.--- Communicou-
se á referida escola.

Servir

Addidó ao 370 batalhão do infantaria, por
tres mezes, o alferes do 280 Mario Pinheiro

DIÁRIO OFFICIAL

Guimarães afim de se restabelecer, visto
estar atacado de beri-beri

No 330 batalhão de infantaria o alferes-
alumno Theodoro Viegas da Silva, uma vez
que conclua o curso das trcs armas.

Transferindo

Para o 14° regimento de cavallaria o al-
feres do 1° Augusto Fortes cie Bustamanto •Sã;

Para a Escola Preparatoria e de Tactice,
do Realeego ou para a ao Rio Pardo o
alumio do Collegio Militar Dano de Souza
Castello, de amido com o disposto no para-
erapho unjo) do art. 36 do respectivo regu-
lamento, conforme pede D. Eulalia Barreto
Leite Castello, mãe tio dito atuamo, uma vez
que indeminise os cofres publicus da impor-
tancia ao transporte.

nn••• nn•

Ministerio da Guerra — N. 294 — Rio de
Janeiro, 6 de fevereiro de 1900.

Sr. chefe do Estado Maior do Exercito --
Determinando o art. 6° da lei ri. 600, do 20
do setembro do anuo findo, que o Governo
animará a creação de sociedades de tiro na-
cional, instituindo premios • pecuiliarios e
honorificoe a serem conferidos annualmente
em concurso solemne aos melhores atiradores,
providenciai) para que, por essa repartição,
seja confeccionado o regulamento para esses
concursos, tendo em vista qtn as respectivas
disposições sejam harmonicas com as instru-
cções especiaes que serão organizadas em
cumprimento do art. 37 do regulamento do
Tiro Nacional, approvado pelo decreto n. 3.224,
de 10 de março de 1899.

Outrosim, vos declaro que, estudado conve-
nientemente o assumpto, deveis propôr a
este Ministeeto as providencias que julgardes
mais efficazos para despertar a creação das
alludidas sociedades e realçar suas vantagens,
quer no interesso individual, quer no da
defesa da Patria.

Sande e fraternidade.— J. N. de Medeiros
Maltes.

Nlinisterio da Industria Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Requerimentos despachados

Dia 7 de fevereiro de 1900

Jose Carvalho Junior, exonerado do cargo
de ajudante do agente do Correio da Barra
do Pirahy, pedindo para continuar como con-
tribuinte do montepio.—Prove, por meio de
certidão, quando foi nomeade e até quando
pagou contribuições.

Engenheiro Miguel de Teive o Argollo,
exonerado do cargo de director da Estrada
de Ferro do S. Francisco, fazendo identico
pe lido —Deferido .

D. Maria Joaquina de Oliveira, viuve do
telegraphista de 3' classe da Estrada de
Ferro Central do Brazil Marcellino Vargas
Pereira, pedindo ser dispensada das exigen-
cias do despacho desta directoria, de 30 do
mez findo. —Indeferido.

Directoria Geral da Industrie

'Por portaria de 6 do corrente, foi resti-
tuido á effeetividade do serviço, na lt •,parti-
ção Geral dos Tele,zraphos, o telegraphista„
(1.0 28 classe Porfirio Jos :: Ferreira, perce-
bendo os vencimentos da lei.

Fevereiro — tçoo nem

DIRECTORIA. GERAL DOS CORREIOS

Requerimentos despachados

Arthur de Avila,ex-praticante dos Correios'
de S. Paulo, pedindo para ser readmittilo
como praticante supplente desta directoria..•
—Aguarde opportun idade.

Alvaro de Oliveira Andrade, praticante
dos Correios de Minas Geraes, pedindo 30
dias de licença, para tratar de sua saude.—
Concedo.
,-

CÂMARA DOS DEPUTADOS

Relação das act fis da eleição realizada a 31
de dezembro de i899em txla a 1:S&no,
recebidas pela Secretaria da Camara dos
Deputados atá 31 de janeiro de 1900

(Continuaçeto)

PARANÁ

Curityba--,	 2°1 3', 48 , 591 , 6', 7, 8, 1 Ia
e 148 (cidade).

Guaratuha — Unice.
F3000yUva —1'. 2' 3°, e 4e.
Castro — 1 8, 28 , 3, 44 , 5' e 69.
Antonina	 1 9 ,2" e 3.
1mb' tuva — l ã,	 4' e 5a.
Ponta Grossa — 1", 28 e 3 ; 4° (Italacoca).
Conchas —
Ypiranga — 1° e C.
Lapa — 1", 2", 3"

'
 4', 5', 84 e 7'.

Rio Negro — 1°, 2", 3 ,1 , 4' e 5e.
Guarapuava — 1"; 7' (S. Juão do Capa-

fleme, tem duplicata) ; 8° (Therazine).
Guarakessava —1° ; 2*, 31 e 4'.
Palmeira — 1', 28 e 3° ;	 (Papagaiori

Novos).
Entre-Rios — I", 2° 3' e 4°.
Tibagy — l e , 2°, 38 e 4°.
S. Jose da Boa Vista —	 2", 3. e 4" ; 58,;

6' (Espirito Santo de Itararé).
Campo Largo	 28, 3., 48 e 59.
Villa Deodoro-1", 2", 3' e 4".
Palmas— la e 2°; 3° (Manguerinha) ; 54

Chapecésinho ).•
Paranague-1", 2°, 3° e 5°.
Pirahy-1", 2°,31 e 49 . •
Porto de Cima—I" e 2.
Votuverava—l' e 2°.
S. José dos Pinhaes-5* e 6".
Morretes-1".
S. João do Triumpho-2°.
Campina Grande-4° (Quatro Barras).

cise.0

1° district9

Fortaleza-10'.
Trahlry—l'.
Itapipoca —1 a, 2°, 3' e 44.
S. Franciseo—l', 28 , 3" e 4'.
Acarai:lie-1a, 2'e 4"; 58 (S. Francis.ca).

Granja—I", V. , 3', 4", 5'. 6e e 7'.
Viçosa-1" ( tem duplicata ), 2" ( idem ), 31

(idem), 4" (idem), 5' (Tubarão).
Tianguá—l" e 2'..
Tblapina-1* e 2°.
S. Benedicto-1", 29 , 3", 4" e 5^.
Paracurii-1°, 2. e 3".
Uruhuretama— l à , 2. e 3".
S. Bento de Amontada-1' e 2'.
Pentecoste—Unica.

20 distrieto

Pereiro-1 A 2' e 3".
Livras-1°, 2°, 3" e 49.
Varzea Aleurf,-19.
Aurora-1" e 28.
Saboeiro—I a A 2".
Quixadá—l', 28 , 3' e 41.
Iracema-1° e 2'.
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REDACÇÃO
Decisões constituelounos do

primeiro juiz Marshall

(Continuado do n. 38)

Reeta-nos examinar si
111. Está o notiticante habilitado a usar do

recurso do que lançou mãe. Isto dependo de
precisar-se-

l e, a natureza do alvará requerido ;
2s, a competencia deste tribunal.
1", a natureza do eivará.
Blackstone, no terceiro volume de seus

commiseiranios, •atr. 113, assim define, etll
geral, o alvará do euin , Itm,ta : R Uma ordem
eineneses do tribunal de Ienes do rei, em no-
ite) do rei, e dirigida a qualquer pessoa, coe

-poração, ou inferior tribunal judiciado,
dentro dos dominios de rei. intimando-os a
fazer alguma cousa particular, especillcoda
no texto, o relativa a seus irados e deveres,
que j tribunal do rei já houvesse julgado, ou
ao menos presumido, ser conforme a direito
o justiça.»

Lotei Mansfield, na causa da rei contra
Baker e outros (3 Repertorio de Barrow,
1236) determina com nimia clareza os casos
em que cabe este alvará.

(c Todas as vezes, diz o omerito juiz, que
houver direito a ()empar um °tildo, a fazer
um serviço ou a exercer uma isenção (mais
especialmente si for objecto de interesse pu-
blico ou fonte do proventos), e sempre que o
titular for privado ou espoliado da posse
desse direito, e se não deparar na lei nem
uin outro reenrso especifico, deverá este tri-
bunal amparal-o com um m eelernus, me-
diante justas razões expresses no alvará, e
por virtu ie do impedes is exionneitis de alta

par que se mantenham a pez, a
o e l e in o um bsin governo.» e:a mesma canse
diz elle: s EOe alvará. tem iab'mento tolas
as vezes qu e a lei não 1 dver instituido
aleurn recurso especifico, e seja mister um
resorse a bem da arimin i streçio da justiça e

funeclone mento de um bo . n governo.»
Em litamento ás autoridades ora espe-

cialmente c'taslas, forem lidas em sessão do
tribunal muitas outras que mostram quanto
a pratica se he conformado com as dou-
trinas geraes ora referidos.

o alvará pretendido, si for outorgado, será
diri g ido a um funecionario do governo e lhe
ordenará, segundo os termos de Blackstono,
fazer uma cousa particular especificada no
texto e relativa a seu officio e dever, que o
tribunal já houvera julgado, ou ao menos
presumido, ser conforme a direito o justiça.
Alem disto quem requer o alvará ha de ter,
consoante Lord Manstleid, direito a exercer
um officio publico e se lhe ha de negar a posse
desse direito.

Estes requisitos concorrem evidentemente
no caso em questão.

Para legitimar a expedição de uru man..1,z-

nws, cumpre ainda que o funeeionario a quem
a ordem 83 dirige, pertença ao numero da-
quelles a quem. conforme os principios le-
:.taes, semelhante alvará pódo ser dirigido ; o
á pessoa que o requer deve faltar qualquer
outro recurso esnecifice.

1." Quanto ao funccionario a quem a ordem
deve ser dirigida. As intimas relações poli-
ficas subsistentes entre o presidente dos Es-
telins Unidos e os chefes de departamentos,
tornam tio poculiarinsnte arilua, quanto me-
lindrosa, a investigação dosactes do um desses
eminentes funcdonarios ; e incute tal ou qual
hesitação ác erci da conveniencia de iniciar-
se osso investigação. Muitas vezss recebem-
se impressões sem basta nto reflexão e accitra.do
estilo, o nle admira que em um caso como
este a petição feita por um indiviluo em fa-
vor de sua justa real ¡mação a que o tribunal
é atrieado a attender, pareça, á primeira
vista não passar do urna tentativa tanto de
intrusão no gabirete. quanto de usurpação
das prerogativas do executivo.

• Cumpre tribunal rejeitar in /ening
todas as pretensões a tal jurisdicção. Ta-
manha e tão absurda extravagancia seria
indigna Oe mis só instante de attenção. O til-
buir,' só tem competencia para decidir acerca
de direitos individuaes; jamais para exami-
nar como o executivo, ou os funecionarioS
executivos, desempenham seus deveres em
tudo a que se applica a faculdade dissricio-
nada. Questões por sua natureza 'solidem; ou
submettldas ao nuto executivo pela con-
stituição e pelas leis nunca poderão sor ven-
tiladas ste tribunal.

Porám, si a presmtn causa nãose incluo no
quadro destas questões, si, longe de envolver
urna instrustie nos segredos de gabinete, diz
respeito a um documento que na túrma da lei
esta registrado, o parr cuja certidão marca a
Ler o em Aumento de um centesimo; si não con-
stituo indebita iug,erencia em assumpto onde
se possa considerar o executivo no exel cicio
do um autoridade sem contraste : que ha-
verá no elevado posto do funccionario que
iin; . eça o cidadão do defender os seus legi-
times direitos em um tribunal do justiça, ou
tolhia o tribunal de ouvir a reclamação, e de
expedir um mandanaus em quo ordene o fiel
cumprimento do um dever dependente não
da discrição executiva, mas tão somente de
especiaes deliberações do congresso e de
principies geraes de direito ?

Si um dos chefes de departamento, sob-
color de semi officio, cominetter qualquer acto
alegai, de que resulte prejuizo para alguem,
não se poderá pretender que o officio só de
per si, o exima de ser dernandado,nos termos
ordinarios do processo, e o desobrigue de
obode . em' ao .julRarnento.Como, otit'io, poderá
o semi 0!Ti,11 eximir-o dos meies eipecia.es por
que ::niulga a legalidade de seu procedimento
si o mesmo fato autorizaria o processo leste
que tivesse sido praticado por outrem I

Não e pelo officio da pessoa a quem se di-
ri ge o alvará, mas pela natureza da cousa
ficienila, que se devo aferir a propriedade
ou a iinpreprd!dade do um meadoeleosempre
que um chefe de departamento proceder em
uni caso em que couber o exereicie da inseri-
cão executiva e em que elle seja mero sirgam
da vontade e xecutiva, convem dizer de novo
que to Ia a petição off irecida ao tribunal para
alie de qualquer fôrma ficalize e refreie
aspielle procedimento, seria repellida sem
nem uma perplexidade.

Quando, porémenanita-lhe a lei fazer certo
eto que affecta ab-zolutos diroit es vi-

(limes, em cujo desempenho elle não lune-
ciona sob a direcção particular do presidente,
e cujo fiel cumprimento o supremo executivo
não pó le legitimamente prohibir, nem jamais
se presumo ter prohibido; como, por exemplo
registrar uma commissão para cargos publi-
cos, ou uma ! !scriptura de terras, que já es-
tejam revestidas de tolas as s-lemnidades le-
gaes, ou dar certidão desse registro; em taes
casos não se imagina sob que pretexto os tri-
bunans do pai z se considerariam positivamente
eSCUS09 da obrigação de distribuir justiça á.
pesos offendida, como si aquelleS devores
runo'iionaes devessem ter sido desempenhados
por outra pessoa que não o chefe lo depar-
tamento.

Similhante opinião não parece gosar entre
nós de fores de opporttmilide.

convem lembrar que em 1792 se approvou
uma resolução legislativa, mandando dire-
ctamente ao secretario da guerra inscrover'na
lista de pnnsionistas todos os officiaes e solda-
dos itvalidos que lhe fossein indicados em rola-
torios dos tribunaes do circuito; essa delibe-
ração foi julgada ineonsticional na parte con-
cernente aos tribunaes; algunsjuizes, porém,
cuidou lo poder cumprir essa deliberação no
caracter de comtnissarios, procederam nesta
qualidade aos termos da lei e do relatorio.

Essa lei, por ter sido julgada inconstitu-
cional nos circuitos, foi revogada e estabele-
ceu-se um systems diverso; mas a questão,
si as pessoas que já tinham sido indicadas
pelos juizes, como commissarios, estavam ou
não habilitadas, graças ao relatorio, a ser

districto

Sobral-1" e 3'.
Aquiraz—l', 2 e 3'.
Cascavel-2', 3* e 11°.
Limoeiro—l", 2', 3" e 43.
Morada Nova-1 a, 2', 3' e 4'.
Baturite-2", 3, , 4', 5', 6", 7' e 11°.
Caninde—l a e 2".
Tamboril—i', 2', 33 e 4'.
Meruoca—l', 2' e 3".
Sant'Anna—l s , 2i, 3• e 4a.
P,eberibe—ia.

ESPIRITO SANTO

Victoria-4a e 51•
Rio Pardo-1 (villa.), 33 (S. Sebastião da

Vargialia), 5' (Bom Jesus do Bom Jardim) 5.
(S. Sebastião do Rio Paodo).

Cenceição da Barra-33 ((Munas).
Alegre-2a (vila), unica (R o Preto).
Benevente-1 3 , 3a (Anchietta).
Rio Novo-1 , e 2'.
Ponte do Itabapoana—l a e 2' (villa).
Serra-1", 2', 3a e 4s.
S. Pedro de Itabapoana-1°, 2', 3 3, 5a, e

6a (Bua-Vista), 7' (Conceição de Muqui), 8'
(Mimoso), 8' (idem.)

Riacho—l a e a. e 3" (Lagisa de Baixo), 4a
(Muniz Freire).

Calçado — 1°, a', 3", 4", 53 e 7" (Barra
Alegro).

Pitima—P, 2, 3', 4' o 5'.
Itapemirim—l'.	 4' e 5'.
Cachoeiro de Itapernirlin-8'.
Linheres-1 3 , 2', 3 . o 4' (Mutum), (Ac-

cioli de Vasc)neelles), 6 , (Baixo GuandnO
re S. el.dlieus—i .', 2 . , 3", 4', 5' o 6.

tit)YAZ

Goyaz—l a , 2 . e 3°.
Santa Cruz-1 3 (ainpo Formou)).
Bella-Vista— 1", e' e : n '; 1 3 e 2, (Santa

Cruz).
Corion !. a-1 1 e 23.
Pouso Alto-1" o 2 a ; 3' (Santo Antonio dos

Grimpas).
Jareguil—l" e 2'; 3 1 (S. 1 rancisco).
Catalão-1', 2 . , 33 o 4'; 5 (San .o Antonio

do R o Verde).
Entre Rios-1', 2' o 31;

	
(Senhor Bom

Jesus).
Morrinhos — 1 1 , 2', 3', 4, 5', 6 , , 7', 8a,

e 9'.
Bomfim-1 2h e 3'.
Formoza-1°, 2 3 e 3'.
Rio Bonito—P o 2".
Mostro d'Armas—Sem numero (villa).
Allemão — (Anicuns).

MARANHÃO

1" districlO

S. Luiz-1°,23 ,3', 4', 5', 6', W, O", 10' e 11'
Miritiba-1', 2', ai o 4'.
Guimarães-4".
Barreiriathas-1". 2', 3 3 e 4'.
Tutoya—lii e 2"; 4" (Rio Novo).
S. Bento dos Poriz, ,s-1" e 2i.
Secretaria da Camara dos Deputados. 8 de

fevereiro de 190d.— Iloracio Rei, director.
(Contipipt. )

corrivrrla —Na relação publicada houtern,
derarres. e os seguintes enganos typographicos:

Foi mencioneila, como t e :1 lo sido recebida,
uma acta da 4' secção do 2' distrioto do una-
ratibe, do District° Federal, quando real-
mente o foram tres cem as respectivas dupli-
catas.

No 6 3 districto de Campos, foi indevida-
mente incluido o ordinal —li—ontes da pa.-
lavra—unica.
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inscriptas na lista de pensionistas, era unia
questão legal, subrnettida. curia Imente á de-
cisão dos tribunitee, posto que incutnbisso ao
chefe de um dos departamentos Inscrevei-as
no rol dos pensionistas.

Para que essa questão se propuzeseo em ju i zo
O congresso tomou uma resolução, em levo-
reiro de 1793, na qual obrigava o secretario
da guerra a providenciar, conjunctitmente
com o procurador geral, de modo a provocar
unia decisão do supremo tribunal dos Esta-
dos Unidos ácerca da validado de toes direi-
tos, reclamados á fá da sobredita lei.

Depois da paasagem da nova deliberação,
requereu-se expedição de um mandamus
secretario da guerra, ordenando-lhe inscro-
ver na lista de pensionistas uma pessoa que
provara ter sido nomeada no relatorio dos
juizes.

lia, pois, razão de sobra para se crer que
este moio de fazer valer o legitimo direito do
alistando, fóra julgado polo chefe do depar-
tamento e pelo mais alto funcoionario do mi-
nisterio publico dos Estados Unidos, como o
meio mais selecto e curial para aicança•se o
fim pretendido.

Quando a questão chegou ao 8all conheci-
monto,o tribunal não decidiu que o mandamos
não obrigaria o chefe de um dos departa-
mentos, ordenando-lhe fazer um acto pra-
scripto em lei, o para cujo fiel cumprimento
tinha um individuo direitos adquiri/1os; mas
julgou apenas que naquella causa não se de-
via expedir um mandamus, attento o funda-
mento capital estatuido lia sentença—do que
o relatorio dos commiasarios não conferira
legitimos direitos ao alistando.

Ent ,ndeu-so que esse julgamento compre-
hendia o merecimento do todas al causas
da mama especie ; e as pessoa.s indicadas
nos relatorios dos commissarios viram-se na
necessidade de seguir o modo proscripto /on
lei subsequente á que fora julgada inconsti-
tucional, para o fim de ser inseripta,s na
lista dos pensionistas.

Não traz, portanto, nem um cunho de no-
vidade a doutrina hoje exposta.

Em verdade, o mandamus ora requerido
não tem por fim a feitura de um acto ex-
pressamente prescripto em qualquer esta-
tuto.

A ordem será para a entrega de uma
commissão, e silenciam as leis acerca desse
assunipto. Esta lacuna não influa no caso
vertente. Já está assente que o notifleante
tem á posso daquella commissão legitimo
direito adquirido, do que o executivo não
pode prival-o. Realmente foi /Ale nomeado
para um officio do que é ~vivei a'arbitrio
do executivo, e estando assim nomeado, tem
direito á commissão que para seu beneficio o
secretario de estado já. houvera recebido do
presidente. Em verdade a resolução legis-
lativa não manda ao secretario de estado
enviar-lho a conimissão ; mas o diploma foi
depositado em suas mãos para ser transinit-
tido á pessoa nomeada, e legalmente o secre-
tario não pôde retel-o mais tempo do.; que
qualquer outrapessoa.

Duvidou-se a principio si a acção de depo-
sito não era um legitimo recurso , especifico
para a restituição da commissão sonegada ao
Sr. lnfarbury; caso em que não caberia um
mand,amus. Essa duvida cessou, porém, ante a
consideração de que a acção de deposito tem
por fim a entrega da propria cousa ou de seu
equivalente. Ora, um officio publico que está
fóra do connuercio, é inestimavel e o notifi-
canto tom diria° ou ao proprio officio, ou a
nada (5). Elio obtert o oficio, em obtendo a
commissão ou a respectiva certidão tirada do
registro.

(5) Diametralmente oopoetoe teern sido va-
rios julgados do supremo tri bunal
entre outros os proferidos em 19 do sisteinbro
e 27 do novembro. do 1895 (Jurisprit fencia,
pags. 189 e 194), nas causas do marechal José
de Almeida Barroto e major Alcides Bruce,
contra a Fazonda Nacional.

Dá-se, em sumia, um ciso evidente de
mandaiia p s para a entrega da commissão ou
da certidão de seu registro o só nos falta
examinar.

II—Si o tribunal tem competencia para ex.
pedil-o.

A lei organica dos tribunaes ,judielarios dos
Estados Unidos autoriza o supremo tribunal
a a expedir alvarás de mandamus nos cases
justificados pelos principies o estylos legaes, a
quaeaquor tribunaes institublos, ou pessoas
que exerçam funcções, sob a autoridade dos
Estados Unidos ».

O secretario do estado, sendo pe.ssoi quo
exerce funcções sob a autoridade dos Estados
Unidos, está precisamente dentro da lettra da
lei; o si porventura carecer esto tribunal do
competencia para expedir alvará de manda-
mus áquelle funccionario, isso provirá só-
mento da circumstancia do ser a lei inconsti-
tucional e, portanto, incapaz absolutamente
de conferir a attribuição e de aseignar os
deveres que seus termos se propõem assignar
e conferir.

A constituição delega todo o poder judicia-
do dos Estados Unidos em um supremo tri-
bunal e em tantos tribunaes inferiores
quantos o Congresso, de quando em quando,
decretar e estabelecer. Esse poder se estende
expressamente a todas as causas oriundas das
leis dos Estados Unidos ; o pois, a sua inter-
venção não é certamente invocado do balde
na hypothose dos autos ; porque o direito pre-
tendido é outorgado por unia lei dos Estados
Unidos.

Declara-se na distribuição do poder judi-
ciado que o supremo tribunal terá juris-
dicção originaria em tolas as causas concer-
nentes a embaixadores, outros ministros
publicos e consules, o nos litigios em que for
parte um Estado. Em todas as outras causas
o supremo tribunal terá jurisdicção em grão
de recurso ».

Insistiu-se á. barra do tribunal que, como
seja geral a delegação de jurisdicção feita
primordialmente no texto ao supremo tri-
bunal e aos tribunaes inferiores, e como não
contenha nem uns termos negativos ou re-
strictivos a clausula que assigna jurisdicção
originaria ou de primeira e unica, instancia
ao supremo tribunal, fique reservada á legis-
latura competencia para assignar a este tri-
bunal juri -dicção originaria em outras causas
além das especificadas no artigo transcripto,
comtanto que essas causas pertençam ao
poder judicia,rio dos Estados Unidos.

Si houvesse intento de deixar á compe-
tenda da legislatura distribuir o poder ju-
diciado a seu bel-prazer, entre o supremo e
os tribunaes inferiores, certamente fôra ocioso
Ir além na definição do poder judiciario e dos
tribunaes a que elle foi delegado. A parte
subsequente da secção não passaria de vã
superfluidade, e não teria absolutamente si-
gnificação alguma, si tal interpretação fosse
verdadeira.

Si o congresso ficasse com liberdade de
dar a este tribunal jurisdicção de segunda
instancia onde a constituição dispõe que
sua jurisdicção será. originaria, e jurisdicção
originaria onde a constituição dispõe que
será do segunda instancia; a distincçao do ju-
risdicção feita na constituição é fOrma vazia
do substancia.

Termos affirmativos são muitas vezes,
por sua officacia, negativos de outras cousas
que cites não exprimem, e neste -caso se
lhes devo dar um sentido negativo ou
exclusivo, sob pena de não terem significação
algu na .

Não se presumo que uma clausula inoerta
na c.nistituição seja destinada a não produzir
nem um effoito, e, pois tal int:rpretação

inadmissivel, salvo quando for imposta late-
ralmente.

Si a solicitude da convenção no tocante á
custodio de nossa paz externa induziu uma
disposição em que conferiu ao supremo tribu-
na! .jurisdieçá.o de prmoira instancia nos li-
tigios que se suppõem affectar as nações es-
trangeiras, certo, a clausula se inntaria dispor

ácerca dessas causas, si tombem não tivesso
por fim reetrin,o,ir os poderes do congresso.

Quo em todas as outras causas os juizes do
supremo tribunal exercerão jurisdicção em
gran do recurso, não 6 restricção, sinão to-
mando-se os termos como exciueivos de ju-
rislicção originaria.

Quando um instrumento, organizando fim-
damonte.lnaente um system judiciado, bi-
parte-o em um supremo tribunal o em outros
tribunaes inferiores que a legislatura de-
cretar e estabelecer; logo em seguida ennu-
mera as suas attribuições e dispõe quanto ó
mister não só pira repartil-oe, como para
definir a jurisilicçá.'o do supremo tribuno',
declarando as causas em que elle exercerá
jurisdicção originaria o mandando que nas
outras exercera jurisdieção em segunda in-
stancia; o sentido claro das palavras parece
ser que em uma classe de causas sua judo-
dicção é orignaria o não em grão ds recurso;
nas outras, em grão de recurso o não Origi-
naria.Si qualquer outra interpretação torna
a clausula ineficaz, isso constitue um mo-
tivo addicional não só para rejeita.rrnol-a,
como para nos apegarmos ao significado obvio
doe vocabuloe.

Para habilitar este tribunal a expedir o
mandamus, cumpro, snrtanto, mostrar-se
que °ocorre um caso e exercido de juris-
olicção em grão de recurso, ou que os juizes
do tribunal se acham habilitados a exercer
a dita jurisdicção.

Assentou-se .no tribunal que por varias
formas pode ser exercida a juriedicção eia
grão do recurso e que si for da vontade da
legislatura que se use de mandam'; para
esse fim, devo-se-lhe obedecer. Esta é a ver-
dade, comtanto que a jurisdicção outorgada
soja de segunda e não de primeira instancia.

E' critério essencial da jurislicção de se-
gunda instancia que reveja e corrija os ter-
11103 de uma causa já. proposta e não dó inicio
a 855a causa. Portanto, ainda que se possa
expedir um mandamus aos tribunaes, todavia,
o expedir-se tal alvará a um funccionario
para a entrega de certo e determinado do-
cumento, é, de facto, o mesmo que iniciar -se
uma acção originaria ácerca desse documento.
Nem isso basta em uma acção como a de que
se trata para habilitar o tribunal a exercer
jurisdicção em grão de recurso.

A attribuição, portanto, dada ao supremo
tribunal pela lei que estabelece os tribuno:3
judieiarios dos Estados Unidos, para expedir
alvarás de mandamus a funcelonarlae pu•
blioos, não se mostra assente na Constituição
o obriga a examinar si Ode ser exercida
uma jurisdicoção assim conferida.

A questão, si uma resolução da legislatura
ineompativel com a constituição, pôde tor-
nar-se lei do paiz, é uma questão profunda-
mente interessante para os Estados Unidos
mas, felizmente, de nem uma difficuldado
proporcional á sua magnitude. Para resol-
vol-a, basta o reconhecimento de certos prin-
cipio:és que foram longa e optimamente esta-
belecidos (6).

Que o povo tem direito originario de esta-
belecer para o seu futuro governo os princi-
pios que se lhe antolharem mais concernentes

(6) Nos autos de denuncia offerecida, pelo
dr.Autonio Oloxandre Fortes de Bustamante,
presidente do club republicano constitu-
cional 2t do Fevereiro, contra do dr.
Francisco Fiirluim Worneck do Almeida,
prefeito do districto federal segundo se vã
da Jurisp.tutencia do 5. t. f. pag. 10,
do vol. de 1393, em 17 do aoesto tio mes-
mo anno, a maioria doe juizas julgou in-
constitucional a attribuição dada ao mes-
mo tribunal pela lei n. e5---.1e 20 ile N P tombro
de 1891, no art. 53, qu por otoe motivo fol
dorogado por outra lei. Todavia o mesmo
tribunal ha exercido a attribuição originaria
do homologar sentenças estranoeiras, não
obstante o art. 12 da lei n. 211, dó 20 de no-
vembro de 174, impelir o exame arai-
mental da decisão : vide o art. 59, n. 1,
combinado com o art. 90 da constituição.
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á sua propria felicidade, são os alicerces sobre
que se assenta todo o editIcio americano.

O exercido desse direito originario repre-
senta uma grrende somma de esforços ; não
pôde, não deve ser frequentemente repetido.
Os principies assim estabelecidos são, pois,
reputados fundamentaes. E como é suprema
a autoridade de onde eles dimanam, e raras
vezes obra, são destinados a ser permanen-
tes.

A vontade originaria e suprema organiza
o governo e assigna aos diversos departamen-
tos seus respectivos poderes. E pôde conten-
tar-se com isso ou fixar certos limites para
que não sejam ultrapassados por esses de-
partamentos.

Pertence á ultima classe o governo dos Es-
tados Unidos. Os poderes da legislatura são
definidos e limitados ; e para que esses limi-
tes não possam se tornar confusos ou apaga-
dos, a censtituição é escripta.

Para que fim .os poderes são limitados e
com que intuito se confia á et . cripta essa-de.
imitação,el a todo tempo esses limites podem

oer uttrapessados per aquelles que se quiz re-
freira. ? A distincção entre um governe de li-
mitados ou de illimitedos poderes se ex-
tingue desde que trios limites não ema-
nem as pessoas contra quem são postos
e desde que actos prohibidos e actos per-
neemos sejam de iguel obrigatoriedade.
E' urna proporção por demais clara para
oor contestada, que a constituição reta qual-
quer deliberação legislativa incompativel
com ella: ou que a legislatura possa alterar
a constituição por meios ordinarios.

Não ha meio termo entre estas alternati-
vas. A constituição ou é uma lei superior e
predom i na n te , e lei immutavel pelas fôrmas
°atinarias ; ou está DO mesmo uivei conjun-
ctamente com as resoluções ordinarias da le-
gislatura e, como as outras resoluções, è mu-
ta.vel quando a legislatura houver por beni
Modi fical-a .

Si á verdadeira a primeira parte do dilem-
ma então não é lei a resolução legislativa
incompativel com a constituição ; si a se-
gunda parte é a verdadeira, então as con-
stituieões escriptas são absurdas tentati-
vas da parte d.o povo para delimitar um
poder por sua natureza illimitavel.

Certamente, todos quentes fabricaram con-
stituições escriptas, consideraram taes in-
strumentos como a lei fundamental e pre-
dominante da nação e, conseguinternente, a
theoria de todo o governo, organizado por
uma constituição escripta, deve ser que é
nulla toda a resolução legislativa com ella
ineompattvel.

Essa theoria adhere essencialmente ás con-
stituições littere.es e deve consequentemente
ser tida e havida por este tribunal como um
dos principaes fundamentos de nossa socie-
dade. Não se deve, portanto, perdei-a de
:Flete- no ulterior exame desta causa.

Si mela é a resolução da legislatura in-
concilia,vel com a constituição, deverá, a des-
peito de sua nullidade, vincular os tribunaes
e obrigai-OS a dar-lhe effeitos? Ou, por oue
tros termos, posto que lei não seja, deverá
constituir urna regra tão effectiva como si
fosse lei ? Fôra subverter de facto o que
Iloott estabelecido era theoria e pareceria,
á primeira vista, um absurdo bastantemente
crasso para que seja defendido. Comtudo,
terá mais &ourado exame.

Emphaticamente, é a provinda e o dever
do poder judiciado dizer o que é lei. Aqueles
que applicam a regra aos casos particulares,
devem necessariamente expôr e interpretar
essa regra. Si duas leis colidem uma. com
outra, os tribunaes devem julgar Merca da
efilca.cla de cada uma delias.

Assim, si uma lei está era opposição com a
censi uição ; st, applicadas elas ambas a um
caso parcular, o tribunal se veja na contra-
vencia de decidir a questão em conformidade
da lei, eeseespeeeendo a constituição; ou con-

imesoante a constittedesrespeitando leu
tribunal deverá determiReer qual :leg.

gras era conflicto regerá o caso. " Esta é a ver-
&deka essencia do poder judiciacio.

Si, pois, os tribunaes teem por missão at-
tender á. constituição e observai-a e si a con-
stituição é superior a qualquer resolução or-
dinaria da legislatura, a constituição, e
nunca essa resolução ordinaria, governará o
caso a que ambas se applicam.

Aquelles, pois, que contestam o principio
de que a constituição deve ser tida e havida
no tribunal como lei predominante, ficam re-
duzidos á necessidade de sustentar que os
juizes e es tribunaes devem fechar os olhos
ante a constituição e só tital-ca na lei.

Esta doutrina subverteria o proprio funda-
mento das constituiçees escriptas. Seria
declarar que uma resolução, que é urdia em
face dos principies e da theoria do nosso go-
verno, todavia, na pratica se torna inteira-
mente obrigatoria. seria declarar que, si a
legislatura fizer o que lhe é expressamente
prohibido, esse acto,não ()latente a prol ebição
exprEasa, é de facto eficaz. Seria, deveras,
dar á legislatura uma ornnipotencia pratica
e reel, cai uru só e mesmo jacto eia que se
diz restringir seus poderes dentro de estreitos

Impertaria tanto como prescreve-
rem-se limit s e declarar-se ao mesmo tempo
que tas limites pelem ser ultrapassados
,ad

A só adi/Meneia do que semelhante inter-
pretação reduz a zero o que todos nós hemos
julgado ser o môr aperfeiçoamento dado ás
institWções politicas, urna constituição escri-
pta besteria de per si para a rejeição de tal
erro na America, onde as constituições escri-
ptas são vistas com nimio acatamento. As
expressões peculiares da constituição dos Es-
tados Unidos ministram, porém, argumentos
addicioanes cru favor dessa te oiço.

O poder judiciado dos ;atados Unidos
estende-se a todas as causas (e •iundas da con-
stituição.

Poderia ter sido á intenção daqueles que
outorgaram tal poder, dizer que no seu exer-
cicio a constituição não seria attentamente
estudada? Que urna causa oriunda da consti-
tuição seria julgada sem o exame do instru-
mento donde essa causa procede ?

Extravagancia por demais excessiva para
que se sustente.

Então, em toes causas, a constitui& será
lida e relida pelos juizes. E, si dias podem
folheal-a de todo, a que parte delia lhes é
vedado prestar leitura eobediencia ?

Ha muitas outras disposições da constitui-
ção que servem para esclarecer o assumpto.

Declara-se que «nem um imposto ou direito
será lançado em mercadorias exportadas de
qualque Estado». Supponha-se um imposto
pago pela exportação d.e algodão, tabaco ou
farinha, e urna demanda proposta pare a sua
restituição. Deve-se em tal caso proferir jul-
gamento? Devem os juizes ter os olhos cer-
rados para a constituição, e só fitos na
lei

Declara a constituição que nem um bildof
attaint ou nem uma lei ex pose facto serão
decretados (7).

(7) A Constituição Federal, nos arta 11,
3 o 72, § 15, veda aos Estados e á União

prescrever leis retroactivas (ex post facto) e,
nos a§ 19, 20 e 21 do art. 72, prescreve as
penas temeis e infamantes, a de morte, o con-
fisco e a morte civil.

Em Inglaterra, segundo Blackstone, a at-
tainder é a consoquencia immediata e inse-
paravel da. mais grave e terrivel das senten-
ças da legislação daquelle paiz, a de morte:
acarreta a nota de infamia sobre o coa-
demnado, que fica privado de toda a reputação
e de todo o credito; não pede mais ser teste-
munha judicial e se torna incapaz de exercer
as funcçôes de outro homem ; porque, por
antecipição da pena que deve soffrer, elle
está já morto aos olhos da lei; o condemnado
attaind ou attainder perde a capacidade de
adquirir a propriedade ou de transmittir os
seus bens, que são confiscados.„

Si, comtudo, passar tal bia e si por effeito
dele alguem for processado, o tribunal de-
verá condemnar á morte as victimas cuja
vida a constituição se empenha em preser-
var?

Ninguem, diz a constituição, será coa
demnado por traição, sinão mediante o con-
teste depoimento de duas testemunhas de al-
gum acto patente, ou mediante confissão feita
em sessão publica de um tribunal. ie

Aqui a linguagem da constituição se di-
rige especialmente aos tribunaes. Ella lhes
prescreve directamente uma inflexivel regra
de prova, que nunca deverá ser postergada.
Si a legislatura mudasse essa regra e decla-
rasse o depoimento de urna sé testemunha,
ou a COnfiSSAO extra-judicial, sufficiente
para a sentença condemnatoria, deveria o
principio constitucional ceder a primazia á
resolução legislativa ?

Derdes, e muitas outras selecções que se
poderiam fazer, mostra-se que os autores da
constituição consideraram aquelle instru-
mento como regra de governo tanto para os
tribunaes conto para a legislatura.

Porque manda elle, em sumrna, que pre-
stem os juizes o juramento de mantel-a?
Esse juramento certamente se adapta de
modo especial ao seu procedimento no sou
c)ricter odlcial. Quão immoral imporsc-lhes
este compromisso si elle tivessem por mis-
são preceder e julgar corno instrumentos, e
conscientes instrumentos,da violação daquillo
que juraram manter 1

O juramento de officio, assim imposto pela
legislatura é prova prova lissima da opinião
da legislatura, quanto ao aesurnpto. São estas
as palavras : «Juro soleinnemente que dis-
tribuirei justiça sem contemplação das partes
e reconhecerei igual direito tanto ao pobre
como ao rica ; e que cumprirei fiel e imparci-
almente todos Os deveres que me incumbem,
como... tanto quanto o permittir o melhor
do minhas forças e intelligencia, de accordo
com a constituição e as leis dos Estados
Unidos (8).»

Porque promette o juiz cumprir com os
seus deveres de acordo com a constituição
e as leis dos Estados Unidos, si essa consti-
tuição não fôrma regra alguma para o seu
governa? Si é fechada para elle e não pôde
ser por elle estudada ?

Si tal é o real estado das cousas, é peior
que solemne farça. Prescrever ou prestar
tal juramento, afigura-se-me uru crime.

Não é de todo indigno de nota que ao
declarar que será a suprema lei do peie, a
constituição a si mesma se nomeia em pri-
meiro lagar e não dá tão alta graduação ás
leis dos Estados Unidos em geral, mas só
áquellas que se decretarem para a execução
da constituição.

Assim a phraseologia particular da con-
stituição dos Estados Unidos confirma e cor-
robora o principio essencial a todas as con-
stituiçees eseriptas, que à nulla qualquer lei
incompativel com a constituição ; e que os
tribunaes, bem como os demais departamen-
tos, são vinculados por este instrumento.

A notificação deve ser declarada de nenhum
effeito.
.•nnn,=n/••••=1.

(8) No acto da posse, cada ministro deve
tomar o solernne compromisso de tem cum-
prir os deveres do cargo, de conformidade
com as leis da Republica (Regimento Interno
do Supremo Tribunal Federal, art. 30). Po-
rém, • a fôrma primitiva era a seguinte:
Prometto cumprir fielmente os deveres de meu
cargo, a que se accrescentou: e observar a
corastituiçdo e as leis da Republica.

(Gontinúa)
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RENDAS PUBLICAS

NOTICIAM()
Tribunal do Contos-Ordens do

pagamento sobre as quilos proferiu despacho
de registro, em 8 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal:

Mintsterio da Industrie, Viação e Obras Pu-
blicas-Avisos:

N. 208, de 26 de janeiro, pas.a rnento de
3:8334190 á Companhia Lloyd Brazileiro, de
passagens concedidas em proveito da Repar-
tição dos Telegr phos , em dezembro do anno
proximo passado ;

N. 208, da mesma data, idem de 4344400 á
mesma, de fretes concedidos em proveito da
Repartição dos Telegraphos, em dezembro do
anno proxiino passado;

N. 203, da mesma data, idem de 2:7004 ao
1° official da Repartição dos Correios Jorge
Brown, da ajuda de custo e gratificação que
lhe foi arbitrada pelo desempenho da com-
missão de que foi incumnido na Administração
dos Correios do Estado do Maranhão ;

N. 186, da mesma data, idem do 5004 a
D. Maria Carmelita Giorelli, do lugnel, rela-
tivo ao mez de dezembro ultimo, do preilio
onde funeciona aInsp ectoria Gerei da Venni-
nacão da Capital Federal ;

N. 189, d a mesma data. idem de 90$ ao
director do Jardim Bota.nico, engenheiro João
Barbosa Rodrigues, por serviços extraordi-
narios prestados a este ministerio,om dezem-
bro do 1899;

N. 218, da mesma data, idem de 5814300 a
diversos, de fornecimentos, em julho, agosto,
setembro, outubro e novembro do anuo pro
Ximo passado, á Repartição dos Telegraphos

N. 222, da mesma data, idem do 3000$ aos
herdeiros do barão de Vassouras, do aluguel,
relativo ao 4° trimestre do anno proximo
paseado, do predio occupado pela Inspecção
Geral das Obras Publicas ;

N. 220, da mesma data, idem de 1:3984600
a diversos, de fornecimentos, em agasto, outu-
bro e novembro do anno proximo passado, á
Repartição dos Telegraphos ;

N. 219, da mesma data. idem de 200$ a J.
P. da Cunha Pinto & Comp., de fornecimen-
tos, em outubro do anno proximo passado, á
Repartição dos Telegraphoe

N. 216 A, da mesma data, idem de 1:0004
ao 1" official d Administração dos Correios
do District() Federal José Henrique Aderne, de
gratificação comprehendida a ajuda de custo

a que tem direito pelos serviços prestados na
commissãe postal no Estado do Rio Grande
do Sul;

N. 207, da mesma data, idem de 1:0084180
á Companhia Lloyd Brazileiro, de passagens
concedidas pela Repartiçãe dos Telegraphos.,
em dezembro do anno proximo passado ;

N. 221, de 31 de janeiro, idem do 7:7623360
a diversos, de concertos e fornecimentos fei-
tos á Repartição dos Telegraphos, om maio,
junho, julho, agosto, s dembro. outubro,
novembro e dezembro do anno proximo
passado;

-Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
-Avisos:

N. 281, do 29 de janeiro, pagamento de
4:815$650 a diversos, de fornecimentos, em
dezembro tinimo, á Directoria Geral de Saude
Publica ;

N. 283, da mesma data, idem de 1:236$020
a diversos, de fornecimentos, em dezembro
findo, ao hospital Paula Candido ;

N. 256, de 26 de janeiro, idem de 199$ a
diversos, de fornecimentos, durante o anno
findo, ao Laboratorio Bacteriologico da Dire-
ctoria Geral de Batido I'utlica ;

N. 296, de 30 de janeiro, idem de 674300 ao
director do Instituto Nacional do Musica, Leo-
poldo Miguez, das despezes miudas por elle
feitas, no inez do dezembro do anuo pruxitno
passado;

N. 260, de 26 de janeiro, idem do 114039 á
Casa da Moeda, da cunhaeein de duas meda-
lhas de distincção de 23 classe ;

N. 273, de 27 do janeiro, idem do 974400
a diversos, de fornecimentos á lancha Esqui-
rol, em derembro ultimo ;

N. 272, da mesma data, idem de 22:7754182
a diversos, de fornecimentos á Casa de Deten-
ção, em dezembro ultimo.

-Ministerio da Fazenda-Ofilcios:

Do juiz do orphãos de Nova Friburgo, pa-
gamento de 3253316 a D. Anna Thoreza do
Sacramento, juros do capital em cofre dos
orphãos.

Do juiz de orphãos de S. Fidelis, idem de
100ee10 a DD. Maria Joaquina e Anna Rita
da Silva Baptista, idem.

N. 77. da Alfandega do Rio de Janeiro, de
3 de janeiro, idem de 623.$'100, do forneci-
mento feita équelle repartição, no mez de
dezembro ultimo.

N. 81, deste tribunal, de 1 do corrente,
idem de 554$ a Leuzin ger & Comp., de forne-
cimentos a esta repartição, nos mezes de se-
tembro a dezembro do sim proximo passado.

N. 7, da superintendencia da fazenda de
Santa Cruz, de 23 de janeiro, idem de 130$

Leuzinger & Comp., de fornecimentos
6.euella repartição, no mez de janeiro ul-
timo.

N. 76. da Alfandega do Rio de Janeiro,
de 3 de janeiro, idem de 2:975$, dos @alados
vencidos no moa de janeiro findo, pelos ope-
rarios daquella repartição.

Requerimento :

De Leuzinger & Comp., pagamento do
256$500, de fornecimentos a este ministerio,
durante o mez de janeiro findo.

-Exercidos findos:
Requerimentos:

Do major Alfonso Pinto de Oliveira, paga-
mento de 234$, de diferença de etapas, no
perlai() de 6 de setembro a 31 de dezembro
de 1893.

Do Banco do Republica, como procurador
do Dr. Henrique de Barros Cavalcanti
Lacerda, idem de 6143855, de ordenado que
deixou do receber de 20 de fevereiro a Ide
miro de 1897.

Do mesmo, como representante de João
Carlos Nepomuceno da Silva, idem de
234:8814180, de indemnização devida em
virtude do accordão do Supremo Tribunal,
de 27 de julho de 1898.

Do chefe de secção da Alfandega de Santos,
Saturnino Justo de Arg,ollo Castro, idem de
5004, de ajuda de custo.

D ) D. Gracilia Rosa Bittencourt, idem do
3574096, do soldo deixado pelo seu primeiro
marido no exercido de 1895.

Da Companhia City Ienprovements, idem
de 1:8364185, de taxas de esgoto de predios
pertencentes á ex-fazenda imperial.

Da Socield Anon yme du Ga: de Rio de
Janeiro, idem de 14:7133087, de gaz e con-
certos feitos na Casa da Moeda, em 1803.

De José Evaristo Teixeira, idem de
18:2604467, de fornecimentos ao Ministerio
da Guerra, nos armas de 1893 o 1894.

De Antonio Joaquim de Andrade Leite,
idem de 3:0704, de diferença de soldo, nos
annos ele 1894 a 1898.

-Minieterio da Guerta-Aviso n. 42, de 27
de.janoiro, pagamento de 11:0604, a diversos,
de fornecimentos á Escola Preparatoria e de
Tactica do Realengo.

Requerimento despachado:

Do Benedieto Antonio Mondes, pedindo cer-
tidão, na integra, do requerimento dirigido
ao Sr. Ministro da Fazenda pelo Dr. Luiz
Francisco da Veiga, e si o mesmo roc beu
qualquer quantia, na qualidade do curador
nato ou nomeado de seu filho, sendo que no
caso de hav ir nomeação, pele que a respe-
ctiva certidão indique a qual juizo foi a in-
terdicção affecta.-Requeira ao Sr. Ministro
da Fazenda.

Ibogad.brlia do Thofflouro- Pa-
gam-se hoje as seguintes folhas:

Continuação dos pegamentos de diversas
pensões M-Z, montepio de Marinha e Guerra
M-Z, montepio dos funccionarios publicas; A
e pessoal do serviço nocturno da Est dist c s.

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Itapemirim, para os portos do Espi-
rito Santo, reeebendo impressos até as 5
horas da manhã, cartas para o interior até
as 5 1/2, ditas com porte duplo até as 8.

Pelo S. Joao da Barra, para Cabo Frio e
S. João da Barra, rerebendo impressos ate
a 1 hora da tardo, cartas para o interior ate
a 11/2, ditas com porte duplo até as 2, ob-
jectos para registrar até as 12 da manhã.

Pelo Rosse, para Memore, recebendo im-
pressos até as 9 horas da manhã, cartas para
o interior até as 9 1/2, ditas com porto duplo
até as 10.

- Amanhã :

Pelo Ittienba, para os portos do sul, roce
bendo impressos até as 12 horas da manhã,
cartas para o interior até as 12 1/2, ditas com
porte duplo até a 1 da tarde, objectos para
registrar atéas 11 da manhã.

Pelo Itaqui, para Baleia e Pernambuco,
recebendo impressos até as 9 horas da manhã,
cartas para o interior ato as 9 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até as 10,
objectos para registrar ate as 8 da tarde de
hoje.

- Afim do prestar esclarecimentos, convi-
da-se a comparecer na 5 . secção desta repar-
tição o remetteute de um pacote para o Sr.
João Gonçalves Paim Junior, na estação da
Serraria, Rio de Janeiro.

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 7 de feve-
reiro de 1900 	

	
651:049930

Idem do dia 8:
Em papel...	 85:7054-315
Km ouro....	 13:594541

99:2974859
--

750:3474789
Em Igual pedalo de 1899... 1.600:6934840

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 7 de
fevereiro de 1900 	

	
627:7414307

Idem do dia 8 	
	

82:9864744

710:7284051
Em Igual periodo de 1899...	 427 : 290 $454

RECEBEDORIA DOESTADO DE MINAS erataas
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 8 de fe-
vereiro de 1900 	

	
28.047446q

Idem do dia 1 a Se . 	
	

221:7014395
Em igual penedo de 1899 	

	
208:0481618
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19.02

top,

79.0 ESE - - -
3 a. 755.22 24.4 19.45 85.3 NNW - - -
6 a. ' 755.10 24.0 19.52 88.0 WNW Clara. .. O
9 a. 755.58 27.5 19.07 70.0 NNW Idem. .. O

1/2 d. 751.81 29.3 20.71 63.0 SE Idem. .. O
3 p. 754.31 29 5 19.39 83.3 SE Idem. E 1
6 p. 754.26 99 9 19.31 63.7 SSE Idem. !C 1
9 p. 755.07 26.9 19,82 75.0 ESE Idem. .. O

_

Temperatura ma uma exposta 	
	

3205

• á sombra 	 	 31,8

• minima 	 • 238

Evaporação em 24 horas, á sombra 	
	 4IBM,6

Duração do brilho solar. 	
	 lie,80
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o

o

Barometro
a 0°

Tempera-
tura

centlgrada
Tensão

do vapor
Humidade
relativa

Nuvens

VENTOS

Direção

cÉe

1 h. m.... 758.6 25.5 19.9 82 2.8 NW 0.2 C
4 h. m.... 756.7 23.9 19.2 87 3.3 NW 0.4 C. CK
7 h. In.- 756.8 25.9 19.1 '77 2.8 NW 0.2 CK. Str.

10 h. m.... 757.1 29.4 17.5 58 2.4 NNW 0.2 C Nev. fraco.
1 h. t 	 756.0 28.3 19.7 69 1.5 SE 0.1
4 h. t 	 755.5 29.2 16.9 57 8.0 SE 0.1
7 h. t 	 755.6 29.1 17.7 59 5.0 SE 0.2 C. CK

10 h. n	 756.7 26.6 19.4 '75 0.0 Nulla. 0.3 C. CK

Médios 	 756.37 27.24 18.67 70.5 3.4 2.0

Extremos da temperatura: Maxim° 4 h. tarde, 33.0; minimo 7 h. manhã, 21.5.
Evaporação em 24 horas 4.0.

e

./

Directoria de Meteorologia do Mininterto (là* Marinha- Manta Cana da irdilaericordia
R-3partição da Carta Maritima- Rosnmo meeorolnico da edtação oentral no uiorro de -O movimento do hoepital da Santa Casa da
Sa ,to Antonio, em 6 de fevereiro de 1900 (quarta-feira, : Mieerloordia, doe hoapicios de Nossa Senhora

da Sande, de 8. João Baptista, de Nossa Se-
chora do Scx!corro e de Nossa Senhora das
Ddres, em Cascadten, foi no dia 5 de feve-
reiro o seguinte :

	

Nao.	 gut.	 Total
331811am 	 • 	 	 878	 903	 1.779
Entraram 	 	 27	 29	 58
Salitram 	 	 43	 41	 89
Palleoerans 	 	 4	 6	 10
Balata* 	 	 851	 835	 1.738

O movimento da sala do banco e doe consultoria.
publico* foi, no mesmo dia, de 849 consultantes, para os
quase se aviaram 1.001 receitar.

Fizeram-4e 78 extrac:õos de dente..

- E no dia 8:
Nac. Set. Total

Existiam 	 851 835 1.736
Entraram 	  43 48 89
Salitram 	 30 18 48
Palleceram..	 	 5 4 9
Existem	 	 859 909 1.768

O movimente da sala do banco • doo eonsultorlos
publico: foi, no mesmo lio, do 877 consonante., para
ee quais as aviaram 832 ~M.e.

Fizeram-ze 48 extracoias de dentes.

- E no dia 7:

Directoria de Meteorologia do Miniaterio da Marinha-Re-
potição da artaMaritima-Resumo meteorologia° da estação &Ultra!, no morro de Santo
Antonio, era 6 de fevereiro de 1900 (terça-feira):

florav Sarotnetro
a 0°

Temperatn-
ra do ar

Tensão do
vapor

Humidade
relativa

Direcção do
voam

Estado da
atmespltera

Espocie de
ativem

Quantidad
de nuvens

sem • opa 04

1/1 n. 758,48 28.9 19.08 72.3 WNW - - -
8 a. 755.37 25.3 19.85 82.6 WNW .... -• ...:
6 a. 755.68 24.4 *0.02 88.0 NNW Claro. •	 • 0
9 a. 756.55 27.4 19.71 72.8 NNW Idem. O

1/2 d. 755.88 33.0 15.87 42.0 NNW Idem. .. O
3 p. 755.08 30.7 17.88 54.0 SE Idem. ..
6 p. 754.64 29.3 17.98 59.5 8 Liem. .. O
9 p. 755.67 28.4 17.35 60.4 S Idem. .. O

á sombra..... 	 	 335

• minima 	 	 24'2
Evaporação em 24 horas á sombra	 	 4mi1e,6

Duração do brilho solar 	 	 1ih,92

......
Nac.
859

Ed.
909

Total
1.788

antraram 	   29 25 54
Sabiram 	   25 26 51
Falleoeram 	   4 4 8
existem 	 852 904 1.763

O movimento da lula do banco • dos ammudtorto.
pobliocii foi, no mesmo dia, de 743 cetisaltastes para
ce gume ee aviaram 897 receitas.

Fizeram-.e 2 extracçõe. e 16 obturações do dentes.

011AWC.r.1

Obituttrio - Sepultaram-se no dia 4
de fevereiro :35 pessoas, Nileetdas de:

Beriberi... 	 	 1
Febres diversas 	  	  3
Variola 	 	 1
Outras cansas 	  30

--
35
26

9

35
Do sexo masculino 	  18
Do sexo feminino 	  17

35

Naaionaes 	Temperatura maxima exposta 	 	 338	 Estrangeiros 	   
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DIARIO
	

Fevereiro — 1900 NO1

1Moloree de 12
	

25
Menores de 12 i.,imoe 	

33
Indigentes

— E no dia 5:
A ccesso pernicioso 	  3
Febre amarella 	  3
Febres diversas 	 	  2
Variela 	  8
Outras causas 	

38
Nacionaes 	  29
Estrangeiros 	 . 9

38
Do sexo masculino 	  22
Do sexo feminino 	 	  16

38
Maiores do 12 annos . 	 	  16
Menores do 12 monos 	  22

38
Indigentes 	  10

— E no dia 6:

Acce,sso pernicioso
	

3
SerVeri 	
	

1
Febre amarella 	
	

2
Febres diversas
Variola 	
Outras causas 	

Nacionaes 	
Estrangeiros 	

 ! • •

Do sexo masculino.... 	
Do sexo feminal° 	

Maiores do 12 asnos.. 	
Menores de 12 asnos 	

Indigentes 	  12
— E no dia 7:

Beribori 	
	

1
Febre amarella 	  2
Febres diversas 	  2
Variola 	  4
Outras causas 	  35

44
• Racionam 	  34

Estrangeiros 	  10

44
Do sexo masculino 	  28
Do sexo feminino 	  16

Maiores de 12 sonos 	  21
Menores de 12 annos 	  23

44
Indigentes.. 	  10

EDITAES E AVISOS

Faculdade de Medicina e do
Pharmacia do filo de Ja-
neiro
Serão chamados amanhã, 9 do corrente,

às 11 horas, os seguintes senhores
EXAME PRATICO

.1 4 serie odontologica (hi4ologia)

Eloy Angelo de Andrade Camara.
Luiz Farias dos Santos.
Edgar Ribeiro de Azevedo.
Henrique Meirelles CasParY•

EXAME PR.kTIC

1' seri,. ',lide,. :tt','etZ:d. ( 1 ,1picd )

Carlos Machado Bittencourt.
Mexi miano Rodrigues Barbosa.
Oscar Vieira de Andrade.
Alfredo Blako Sant'Anua.
Francisco de Moura Brasil.
Francisco Berges Ramos.
Eurico Halfeld.
Waldemar Pereira.
José Pires Portella maior.
João das Virgens Lima.
João Corrêa Barbosa Junior.

Pharmaceutico estrangeiro

Antonio Mandes da Silva.

PROVA ORAL

1° serie de habilitações de parteiras estran-
geiras

Joanne Rosa do Moraes.
Therchia Arduino Arma.
Francisca Volasco Lopes.

Faculdade de Medicina e de Pharmacia do
Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1900. —O
secretario, Dr. E. de Meneses.

Externato do Gymnasio
Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS

Sexta-feira, 9 do corrente, ás 10 horas da
manhã, serão chamados para prova escripta
de portnguez os inscriptos de os. 263 a 528
(1 2 mesa) e os de ns. 532 a 700(2 mesa).

Sabbado, 10 do corrente, ultima chamada
de portuguez, para os inscriptos de os. 791 a
966 e para todos os que deixaram de compa-
recer, e latim para todos que ainda não fize-
ram provas escriptas (ultima chamada).

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 8 de fevereiro de 1900.-0 secretario,
Paulo Tavares. •

Thesouro Federal
RECONVERSÃO DAS APOLICES DE 4 °/a, OURO

Por esta repartição se faz publico, para
conhecimento dos interessadcs, que, a partir
desta data em deanto, não só a reconversão
das apolices de 4 0/,, ouro, como tainbom o
pagamento dos juros relativos ao 2^ semestre
de 1898, ao 1° e 2^ de 1899, das cautelas já
emittidas em virtude do decreto n. 2.907, de
11 de junho de 1898, se realizarão sómente
ás quartas-feiras e sabbados, na The-souraria
Geral do Thesouro Federal, das 10 ás 2 horas
da tarde.

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal, 1 de fevereiro de 1900.:-0 director,
11. C. de Ledo.	 (.

ftecebedorla da Capital
Federal

IMPOSTOS DE CONSUMO

Registro e venda de estampilhas
Faço publico que, de accordo com o regula-

mento que baixou com o decreto n.3.535, de
21 do mez passado, hoje publicado no Diario
Official, os Srs. fabricantes, negociantes e
mercadores ambulantes dos artigos a que se
refere o art. 1° do mesmo regulam ento deve-
rão registrar, até o dia 28 de fevereiro pro-
ximo futuro, nesta Recebedoria, não só os
seus estabelecimentos, como os individuos que
empregarem na venda ambulante (art. 2°),
mediante as seguintes taxas (art. 11):
Fabricas 	  200$000
Depozitos do fabricas e casas com-

merciaes por grosso 	  1005000
Casas commerciaes retalhistas, ex-

clusivamente de productos tribu-
tados 	  504000

rns enrnmerciars retlhst is cr.•n
util,[ • (.s maia	 e	 :.1
producto tributado 	 	 30$000

Casas conenerciaes retalhistas do
mais de um pro tecto, tributa . lo 	  24000

Mercador ambulante por conta pro-
pria ou alheia 	 - 20$000

Pequeno fabricante trabalhando só
ou com pequeno numero de opo-
rarios e por conta propria 	  20$000
Não são considerados mercadores ambu-

lantes os caixeiros viajantes que levarem
para o interior amostras do mercadorias, as
quaes, entretanto, deverão estar eelladas
(art. 2°, segunda parte).

E' isento do pagamento do registro o pe-
queno fabricante que não estiver sujeito ao
imposto de industria o profissões (art. 11,
paragrapho unico).

Aos fabricantes, comtnerciant s por grosso
o retalhistas o mercadores ambulantes do
bengalas, calçado, cartas de jogar, chap'eos,
conservas, especialidades pharmaceuticas, per-
fumarias, phosphoros, Sal, velas e vinagre,
serão forn3cidos gi atuitamente os registros,
si já se acharem registrados para o fabrico ou
commercio de outros goneros sujeitos ao
imposto de consumo (art. 20, paragrapho
unico.)

Os industriaas e commareiantes, que so es-
tabelecerem depois de 28 de fevereiro, deve-
rão obter o registro antes do iniciarem suas
operações commerciaes, pagando integral-
mente a respectiva taxa, qualquer que seja a
época em que o obtenham 'art. 3.).

Incorrerão na multa do 300$ os fabricantes
e negociantes que não registrarem o seu esta-
belecimento de conformidade com o que vae
acima exposto e consta do capitulo 2' do
mesmo regulamento (art. 28, lettra a.)

Ouisosim, que. do accordo com o disposto
no art. 71, os importadores e os negociantes
por grosso eu a retalho, que durante o prazo
de 20 dias, a contar do hoje, ainda tiverem
om seus estabelecimentos mercadorias não
estampilhadas. ou estampilhadas incompleta-
mente, deverão supprir-se nesta repartição
das estam pilhas necessarias que, por excepção
ao que dispoern os arts.22 e 23, serão durante
o mesmo prazo vendidas em qualquer quanti-
dade, para qualquer especie e a qualquer
pessoa.

Para o stock existente nas casas cominer-
ciaes de chapéos e tecidos serão vendidas es-
tampilhas a prazo de seis meses aos nego-
ciantes que o requererem e em quantia nunca
inferior a 500$, mediante termo do respon-
sabilidade em que se garanta o debito com as
mercadorias, beinteltorias, armações, utensi-
lios e moveis existentes nas casas commer-
ciaes requerentes (art. 88).

Recebedoria da Capital Federal, 27 do ja-
neiro do 1900.-0 director Interino, .T. Ramos

	

da Silva Junior.	 (.

.A.lfandega do Rio d.‘ , .7 moiro
Pela inspectorin. da Alfandega do Rio

de Janeiro se faz publico, de Recordo com
o disposto no art. 71, do regulamento que
baixou com o decreto n. 3.535, de 21 de
dezembro proximo findo, que já se acham á
venda nesta repartição as estampilhas para
a cobrança do imposto do consumo das
mercadorias estrangeiras, pelo que fica
marcado o preze improrogavel de 20 dias, a
contar desta data, além do qual não poderão
circular no commercio nein sor expostas
á venda as referidas mercadorias, sem
que estejam et lnipilhad:ts de conformidade
com as disposições do citado regulamento
hoje publicado no Did rio Oficiei.

Para esto fim os interessados poderão,
dentro do prazo acima estabelecido, sup-
prir . se das estampilhas que necessitarem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de janeiro
de 19e0.-0 inspeetor,J.F.de Paula e Silua.(.

39

47
35
12

47
26
21

47
31
16

47



IN 0.2 Sexta-feira 9	 MARIO 071rICIAL	 P'evere1ro-1900

Escola Naval

De ordem do Sr. contra-almirante, dire-
ctor. provim) aos candidatos que daixaram
de comparecer á primeira chamada para
prova escripta do portuguez, que segunda-
feira,12 do corrente, proceder-se-ha a segunda
chamada, as 10 horas da manhã., no togar já.
designado.

Escola Naval, 8 de fevareiro de 1900.—
Pelo secretario. Antonio de Assis Figueiredo,
2" (Aliciai e archivista.

Contadoria da Marinha

ASSIi;NATURA DE CONTRACTO

Grupos 8,15 e 22—Passamaaari Ltn npista
e laservmentos de musica

Nos termos do aviso ti. 174, de 27 de ja-
neiro ultimo, e do art. 32 do regulamento
que baixou (sim o decreto n. 3.258, de 11 da
abril de 1899, s.) convidados os negociantes
Vicente da Cunha Guimarães, A . Ferreira
Neves & C , rop., Azevedo Alves & Carvalho,
Souza Maraaa & Comp., Rocha Teixeira

Cnrop., Manoel Rodrignes da Cruz e A.
Guimarães & Ca mpa a comparecerem nesta
repartiçãa no prazo de tres dias unas, a con-
tar de 8 do corrente, afim de firmaram os
respectivos c-alemos. ficando na intelli-
gencia do que incorrerá na multa de 5 "1„
aquele que deixar de o fazer.

Cont idaria da Marinha, em 7 de fevereiro
tia 19s0 —O °maxilar, Antonio de Babo Ri-
beiro e Suuzl Junior.

In ~deliria Cloral da
Guerra

ARTIGOS DE E',CRIPT .I RIO, DE EXPEDIENTE
E CARVÃO DE PEDRA

A comrnissão de compras desta repartição
recebe prouostas. no dia 9 do corrente, até
as 11 horas da manhã, pa ra o fornecimento
de artigos de escriptorio, e no dia 10, ás
mesmas horas, para os demais artigos con-
stantes acima, durante o primeiro semestre
do corrente anno. As pessoas que pretende-
rem contractar esses Ibrnecimentos queiram
procurar na 1° secção desta intendencia, os
respectivos hnpressns, devendo previamente
apresentar suas habilitações, na fôrma do
regulamento e mais ordens em vigor, e bem
assim a cat:O'o de 1:000.fi na Contadoria Geral
da Guerra. Previne-se que as propostas de-
vem ser em duplicata, escriptas com tinta
preta, sem rtzuras e assignadas pelos pro-
prios proponentes, que deverão comparecer
ou fazerem-se repr sentar legalmente na
occasião da sessão, devendo na referida pro-
posta fazer a declaração de sujeitarem-se á
multa de 5 "/.. caso recusarem a assignar o
respectivo cantracto.

Primeira seção da Intendoncia Geral da
Guerra, 5 de favoroiro de 1900. — O chefe de
secção, Manoel Ferreira Neves Junior.	 e

ASSIGNATURA DE CONTRACTOS

Os Srs. Bcrlido, Itifoniz (Si Comp. Elyseu &
Machado, Domingos Joaquim da Silva, Rocha
Teixeira & Comp., Fonseca Santos & Comp.,
Alberto da Almeida & Comp., Moss Irmãos (St

Comp. o viuva Trout di Comp., são con-
vidados a comparecer a 1 . secção desta re-
partição, afita de firmarem o contracto dos
artigos qu s lhes foram ace idos nas sessões da
commissão de compras do 22, 23 e 24 do mez
findo, na int-nig...meia do que incorrerá na
multa de 5 °/„ todo aquelle que deixar do
o fazer até o dia la do corrente.

Primeira ss ,çãs, , ia [sten leria (3 'rs..1 da
Guerra.. 8 do i:y,' . •reiro de 19.0).—Tenante-co-
rouel, :Manoel F'erreira Neves Junior.

Escola Militar do Bruzil

De ordem do Exm. Sr. general de divisão
commanduite e presidente do conselho eco-
nomico desta escola e de accordo com o dis-
posto no avisa de 18 de julho de 1898, sob
n. 69, faço publico que ao meio-dia de 28 do
corrente serão recebidas propostas para o
fornecimento, durante o actual semestre, das
seguintes peças de fardamento destinadas aos
alumnos deste :nstituto, a saber

Blusas de brim p irdo, uma.
Botalas da bezerro lizas, par.
Calças de brim branco, uma.
Calças de brim pardo, uma.
Calças de Ilanella azul e preta, uma.
Capas da brim branco para kepi, uma.
Kopis de copa azul ultramar, um.
Kepis de copa garanco e cinta azul tur-

queza, um.
Tunica da II inana azul turquesa, uma.
Capotes de patino azul fino, um.

e bem assim a confecção de cada calça de
panno garance com listra azul turqueza, a de
cada admiti] de panno azul turqueza, de-
vendo o contractanta receber da Intondencia
Geral da Guerra it mataria prima nceassaria
nas quantidades estipuladas pelo COOS iiho e
farnee r todos os aviamentos precisos, in-
cluindo as platinas, castellas e estreitas
douradas para dolman.

Aos concurrentes serão prestadas pelo Sr.
major-sjudanto do material t' das as infor-
mações de que csrecerear em os (lias uteis
das 10 ás 2 horas da tarde até a ante-vespsra
da reunião do conselho.

As propostas deverãn ser orn duas vias.
uma saltada, e conterão a condição de se
obrigar cada proponente da caucionar 5 "is
do valor das pesas a fornec r como garantia
da assignatura do contracto e consequente
fornecimento.

Os licitantes apresentarão amostras da
matoria prima e aviamento a. empregar na
confecção do fardamento acima referido.

Etc mia Militar do Brazil, na Praia Verme-
lha, 8 de fevereiro de 1900.—Fred. Lohrs,
escripturario.	 (•

Escola Militar do lárazil

D3 ordem do Em. Sr. general de divisão
cornmandante desta escola e prasidente do
conselho economico, faço publico que, ao melo-
dia de 21 de fevereiro proximo, serão rece-
bidas propostas para compra dos artigos
abaixo declarados, destinados ao serviço do
rancho de alumnos, assim como ferragens
p ris os aniniaes, durante o corrente semestre
(1 : de 1900), a saber:

Louças

Chieiras o pires de granita e de meia por-
eellana, grandes para chá, duzia

Chicaras e pires de granito e de meia por-
canana. pkAuenas, para café, duzia.

Molheiras de louça o de granito, uma.
Moringues de barro com prato, diversas

qualidades, uma.
Pratos rasos de meia porcallana e de gra-

nito, (luzia.
Pratos fundos de meia porcollana e de gra-

nito, duzia.
Pratos travessos de meia porcellana e de

granito, tenda do 30 a 40 e de 60 a 80 cen ti-
metros do comprimento, um.

Vidros e crysttes

Copos de vidro e de meio crystal para
agua, duzia.

Garrafas de vidro e de meio erystal para
vinho, com capacidade para um e dous li-
tros, uma.

Glabas de vidro lisos e (pie' s, para arane
clelr,s do illuin:oniio a gaz, um.

Sla.ateiguoiras de vidro, diversos tamanhos.
uma.

Agatha, metal e ferro
Assucareiros de metal e de aaatha com ca-

pacidade de meio e um kilo, uni.
Bacias de ferro estanhado com 50, 60 e 70

centimetros de diametro, uma.
Bandejas de folha dobrada, pintadas, di-

versos tamanhos, uma.
Baldes de zinco e de agatha, com capaci-

dade para 15 a 20 litros, mais ou menos, um.
Bules de metal e de agatha com capacidade

para 2 e 3 litros.
Cafeteiras de metal o do agatlia com capa-

cidade para 2, 3 o 4 litros.
Caneca, de agatha com capacidade para 1

litro.
Capachos de arame com um metro de com-

primento, mais ou menos, um.
Colheres pequenas de christotla para chã,

duzia.
Colheres de christofie para sopa, duzia.
Colheres de christofie para arroz, uma.
Conduta de ferro estanhado e de agatha

para cozinha, diversos tamanhos, uma.
Conchas de christnfie para assucar, uma.
Conchas ilo christofie para sopa, uma.
Escarradeiras de agatha, uma.
Facas Rodger para mesa, duzia.
Facas Rodger para sobremesa, duzia..
Facas-punhaas para cozinha, 'uma.
Farinheiras de folha, pintadas, uma.
Garfos de christofie para mesa, duzia.
Ga.rfes de forro, grandes (tridentes), para

cozinha, um.
Mãos de cabides, uma.
Manteigueir is de metal, pequenas, uma.
Paliteiros do metal.
Sopeiras de metal e de agatha, com capa-
cidade para cinco litros. urna.
Terrinss de metal e de agatha. com capa-
cidade para quatro litros, uma.
Trinch iates Rodger, um.
Assadeiras, caldeirõiis, cassarolas de ferro

esmaltado, iguaes aos typos existentes na
escota, kilo.

Poncerto de utensilios

Mesas e aparadores de madeira de pinho e
do lei.

Ferragens pari animaes

Ferraduras para cavallos e muares, uma.
Cravos allensãos, milheiro.
Os contractantes se obrigarão a todas as

condiçõss impostas para contractos feitos
pela Intendencia da Guerra e com suas pro-
pestas apresentarão a quantia de 1003 como
garantia para assignatura do seu contracto.

Os licitantes deverão apresentar as amos-
tras do todos os artigos que se propuzerom a
fornecer.

Escola Militar do Brazil, 27 de janeiro de
1900.-0 escripturario, Felippe F,-ed. Lohrs.

Laboratorio Chimico
inuceutico Militar

CONCURRENCIA PUBLICA

Medicamentos, drogas e utensilios

De conformidade com a ordem do Minis-
tarjo da Guerra e as instrucções do director
geral de saude do exercito, faço publico que
a commissão de compras deste laboratorio se
reunirá no dia 22 do corrente mez, para o
re •ebimento das propostas para fornecimento,
no corrente exerciam, das drogas, medica-
mentos, appositos, vasilhame e utensilios de
pharrnacia de procedencia estrangeira.

A concurrencia terá log,ar nasala da admi-
nistração do laboratorio, ás 10 horas da ma-
nhã do reforido dia.

As pessoas que pretenderem contractar
este fornecimento deverão procurar no taba-
ratorio até o dia anterior ao da concurrencia,
a relação impressa dos artigos precisos e as
condições para base do contracto.

O fornecimento De fará em tinas porções ou
pai diais correspondentes aos bus semestres
reguladas, porém, pelos respectivos pe-
didos.



Sexta-fetra 9
	

DIAR/0 OFFIC/AL	 Fevereiro —1900 NO3

Cada Uma delias será satisfoita em sua
totalidade por importação directa ao eatran-
galro com destino ao laboratorio, por coata
risco do contractante.

Os volumes contendo os artiaos serão en
tragues na Alfandega desta Capital, e despa-
chadas medianta os conhecimentos de em-
barque apresentados em tempo á Dirocção
Geral de Saude do Exercito, sa.hindo directa-
mente da Alfandega para o laboratorio os re-
feridos volumes.

As propostas serio 'amassas e em dupli-
cata, servindo para esse fim as releça •s for-
necidas o serão nntregues fechadas em capa,
em sessão da comrnisaão.

Bem assim, sarão assignadas com tinta•
preta sobre o fhllo competente e rubricadas
todas as folliaa, não podendo conter rasuras
nem emendas.

Nenhuma proposta será recebida pela com-
missão sem que antea o proponente apre-
sente documentos que prov . m haver pago os
Impostos do atm industria e haver depositado
no cofre da Contadoria Geral da Guerra a
quantia do tuas contos de réis (3.000$) coinc)
garantia para a assignatura e execução
do contracto.

Os preços prnpostos para os artigos se rofe-
rirão ás quautadadas inencionad .5 na relação
a deverão ser em n macia. sterliiia (ouro com-
prehendidaa tadns as despezas até a chegada
dos volumaa na Alfandaga.

As propostas sa podara•) ser por campleto
do todos os artiaoa relacionados e gs,'I lio com-
paradas pelas respectivas importanei ms to-
taes, sendo preferida aiine'la que offereeer
MaiOrOS vantagens em preços o qualidade dos
artigos.

O pagamento ae fará pela fórma . estipulada
nas condições para baso dos contractos.

Os proponente( devora. e achar prosentaa
ou se fazerem leaalmento reproseutar no
acto da concurrenc'a, fie Indo-luas reservado
o direito para assignatnra do contracto.

No laboratorio se darão to(103 03 esclare-
cimentos precisos sobre as condições dos ar-
tigos a serem contra.ctados.

No caso do proponente a quem couber o
fornecimento não comparecer para assignar
Ocontracto, perderá, revertendo para a Fa-
zenda Nacional, o valor do deposito feito na
Contadoria Geral da Guerra.

Secretaria do Laboratorio Chimico Pitar-
maceuticn Militar, I do fevareiro de 1900.—
Josè Antonio de Azeredo Vimnma, escriptura-
rio-secretario da commissão.

• • É. • emn

PROPOSTAS

Tendo o Sr. marechal Ministro da Guerra,
por aviso n. 12, de 25 do corrente, annul-
lado a concurrrencia realizada nesta labo-
ratorio no dia 10 deste mez, a commissão de
compras de novo se reunirá na sala da admi-
nistração do mesmo estabelecimento no dia
10 de fevereiro proximo, as 10 horas da
manhã, para o recebimento das propostas
para o fornecimento animal, no exercioio de
-1900, das drogas e mais proluctoa nacionaes,
constantes da relação que será entregue aos
proponentes na secretaria do laboratorio.

Os artigos para fornecimento dos quaes é
chamada concurrencia publica deverão ser
de primoira qualidade, a juizo da commissão,
e os proponentes no acto de entregarem suas
propostas apre-entarão as amostras devida-
mente rotuladas e acondicionadas,paraserom
julgadas.

As pessoas que pretenderem contractar
este fornecimento deverão préviamente fazer
caução na Contadoria Geral da Guerra da
quantia de 500$, como garantia para assa
gnatura e (alocução dos contractos.

As propostas polerão ser impressas ou
ma.nuacriptaa; neste caso devem sor escriptas
e assignadas com tinta preta sobro estam-
pilha o não polerão conter muras nem
emendas.

Os proponentaa, ao entregarem suas pro-
posta% deverão apreaentar documentos que
provem haver pago os impostos de sua in-

dustria e da caução feita na Contadoria da
Guerra.

Não serão tomadas em consideração pro-
postas condicionaes, nem quaesquer offertas
de vantagens ou onus sobre os artigos pro-
postos.

O fornecimento se fará na razão das neces-
sidades do laboratorio, por moio de pedidos,
nos quaes será indicalo o prazo para a apre-
sentação dos artigos.

No caso do recusa á assignatura do con-
tracto, o proponente cujos preços forem pre-
feridos perderá, revertendo em favor da Fa-
zenda Nacional, a importancia da caução,
ignalmante a perderá no casa de falta. do
cumprimento do contracto, que imposta em
tia reaciaão.

Socrotaria do I.aboratorio Chimico Phar-
manautico Militar, 3) de janeiro do 1900. —
Jocé Antonio de Aseredo Vionna, oscriptu-
rario.	 (.

Nlinisterlo (Ia Incituntrla Via-
ção e Obrar4 Publicas

DIRECTMIA GERAL DE OBRAS E VIAÇí0

Do ordem ilo Sr. Ministro, se faz publico
que, até a 1 hora da tarde do dia 18 de março
proximo vindouro. se recebe rio propostas na
Diretoria Geral do Obras e Viação da rosp
rtiva Sacrotaria de Estado, para. o ,xmltracto
das obaas do troai'', lo xtincto prol):) aa-
manto da astrada de Forro de Porto Alegre

Uruanayana, entre Carvoracy e Alegrara,
e trafego do toda a linha do Alegrote a Urn-
guavana.

Ai ditas propostms fferecerão vantagens
sobre o contracto de 30 fie março da 1899,
calebrado com Carlos Alegro, ultimamente
fallecido, contracto que eia saeuida vae re-
produzido para conhecimento de todos a
quem possa interessar.

A caução do qne trata, a clausula VII do
allu lido contracto fica elevada ao triplo.

.0 proponente depositará do Thasouro Fe-
deral a quantia do deus contos da pais (2:000$)
para garaatir a assignatura ao contracto
dentro do prazo de 30 dias, ilopoia de notifi-
cado pio Mario 0 fficial da acceitação de sua
proposta, sob pena .le ()arder a mesma caução,
caso assim o não faça.

Si outra proposta não offerecor vantagens
sobre a que apresentar o engenheiro Adolpho
Costa da Cunha Lima. será a deste preferida,
mediante as necessarias garantias.

Directoria Geral de Obras e Viação, em 18
de janeiro de 1900. — Cattan) Cesar de Cam-
pos, director geral.

CONTRACTO A QUE SE REEERE ESTE EDITAI,

Aos trinta dias do mez de março de mil
oitocentos e noventa e nove, prassntes na
Secretaria de Estado dos Negocios da In:lu-
stria, Viação e Obras Publicas, no Rio de
Janeira° Senhor Doutor Severino dos Santos
Vieira, Ministro de Estado dos- Nagoclos da
mesma Repartição, por parte do Governo Fe-
deral dos Estados Unlios do Brazil, ao Senhor
Carlos Alegre,declarou o Senhor Ministroque,
de accordo com o decreto numero tres mil du-
zentos e oito de trinta e um dejaneiro do atino
corrente, usando da autorização constante do
artigo vinte e cinco, lettra —e—, da lei nu-
mero qailhentos o sessenta, de trinta e um
de dezembro de mil oitocentos e noventa e
oito, e attendendo á exposição do enganhoiro
fiscal da Estrada de Ferro de Porto Alegre a
Uruguayana, resolvia contractar oom o dito
Senhor Carlos Alegre a conclusão do trecho
do extincto prolongamento da inoarna Estrada
entro Carvoracy e Alegsete, A trafego, á sua
custa o sob sua rosponsabilidado, de toda
linha de ilearete a Uruguaya.na, observan-
do-se as seguintes clausulas:

coardi lo a Carias Alegre o direito de
concluir á sua custa o trecho do extineto
prolonamento da Estrada da Ferro de. Porto
Alegro a Urnguayana, de Carvoriry a Ma-
neta, dentro do prazo de um anno, a contar0 

da data deste contracto, o trafegar toda a
linha entre Alegrete o Uruguayama, igual-
mente a sua custa e sob sua responsabi-
lidade .

II
O prazo da presente concessão para uso e

goso da estrada entre Uriguayana o Ale-
grete será. do dez annos, fornecendo-lhe o
Governo o material adquirido para a con-
atracção do extincto prolongamento, que for
necessario para a conclusão do trecho a que
alinde o presente contracto o correndo as
desperts de conducção daquelle material por
conta do contractanto.

III
Montará o contractante as quarenta pontes

de ferro antro Carvoracy e Alegrete, ex-
istentes á ma.rgein da linha • devendo, nessas
pontas e sobre o leito da estrada, empregar
dormentes mis condições exigidas no contracto
alalaquias Toohey e Froitas Reis.

IV
Nos pontos da linha que, precisando de

obra de arte, não as tenham construidas já,
é permittido ao contractanto fazer passagem
provisorias nas c )nthçõa:4 do segurança pua a
velocida ioda santa e cinco a trinta kilornotros.
Caso seja neressario dar a essas passagens
caracter daanitivo, a juizo do (overno, (tato,
no filn do ;triz() desta contracto, indatuniza.rá.
o contr voante do excasso de (lesmaa feita
para dai--lhe esse caracter d •finitivo sabre a
qua seria n .cessaria para a obra proviaoria.

V.
O contrnotanto obsiaa se a conservar em

perfeito estalo o trecho e respectivas doiam-
ienealo da ti tua lá construidade Uruguayana,

earvoracy, e que vier a construir de Car-
voracy a Meando,. sob pena de resci sã.o do
contracta e de perda da caução, de modo a
perrnittir ais trena, com toda a segurança, a
velocidade de 25 a 30 Icilometros por hora.

Vf.
O Governo inlomniz irá o cantractantal o

material rodante que elle adquirir para o
serviço I o trafego, si, lin lo o prazo deste
contracto, não preferir arrendar ao mesmo
contractante a estrada nas mesmas, condições
do actual contracto de arrendamento á CUM.
ptgnie Auxiliaire des Chemins de Fer au
Brésil, por tempo que não exceda o da ter-
minação do referido contracto.

VII
O contractusto prestará uM9 caução de

dez contos de réis (10:000$), recolhida aos
cofres da União, em moeda nacional ou em
apolices da divida publica, para garantia da
execução deste contracto.

VIII
O contractante obriga se a entrar men ai e

adeantadamente para os cofres plittlicos com
a quantia de tresentos mil réis (300$), desti-
nada ás despezaa de fiscalização da construo-
ç.ão e do trafego.

• IX
A caução de que trata a clausula setima

será reforçada annualmente com a quota do
dez por cento (10 '1,$) dos lucros liquidas que
realizar o contractaate.

X
As tarifas para passagairos, bagagens, en-

commendas o mercadorias serão approvadas
pslo Governo e terão por base de calculo os
preços actualmente cobrados pelo contra-
ctante no trecho Uruguayana-Ca.rvoracy.

X1
O contractante não poderá abrir ao trafego

porção alganat de estrada entro Carvor icy
o Alegrete som právio exame e autorização
do engenheiro fiscal do Governo.

XII
Cas), antes de terminado o prazo de dez

annosi, convencionado na clausula segunda.
o Govarno precisa de trafegar o trecho a que
se rafara osta co ntracto, indemnizará o anu-
tractante d.: ta:lua (lacunas partes do capital
lwipro g.). To nas obras de conclusão quantos
unnos faltarem para terminar o referido

c.
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resss. mais n jipes do seta , por cento (7 ",/,)!
soo,	 capital to a!, paso‘s ver

me,tres vencidos, a contar do semestre em
que tomar posso da estrada, até o fim do
mesmo prazo.

XIII

O excesso da renda liquida da strada sobre
oito por cento (8 'Is) do capital empregado
nas obras de conclusão reverterá tl amortiza-
ção da importancia gasta nas obras iloilniti-
vas da mesma estrada ou serà applicado
execução dessas obras.

Por as,iin haverem accordado, e por ter
sido depositada a caução de doz contos de reis
(10:000$), segundo telegramma do nove (9) do
niez de março corrente, do delegado fiscal do
Thesouro Federal, em Porto Alegre, dirigido
ao Sr. Ministro, mandou o mesmo Sr. Minis-
tro lavtar o presente contracto, que assigna
com o Sr. Carlos AI ,gre, com tis testemunhas
Arthur Leal Nublo) do Araujo e Raymundo
Pereira e Souza, o commigo José Joaquim de
Moraes Rogo, que o escrevi.

C. cO OFFICIAL DE FUNDOS PUPLICOS

, ioraes do 1:000't, 5
	

880$000
Ditas do 1 .. aprest imo Nacional de

Ditas do Et. orest.mo Muilicip tl
1895, por 	

	
870$000

de 1896,	 1683000
Ditas liam de .S,G. nom	 	

	
172300o

Ditas do Estado do Rio de Janeiro
	

4103000
Bancos

Banco da, Republica do Brazil
	

192$250
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro 	  
	

2143(.100
i'onapank ias

Comp. O l iras Hydraulicas .....	 23250
Dita Estrada de Ferro Oeste ite

Minas, c/ 37 1/" 0/ 	
	

43500
Dita Minas de S. Jeronymo	 27.;s5(10
Dita Brazil Industrial 	

	
160;s000

Dita Coufiauça Industrial 	
	

180,3000
Debentures

Debs. Empro m Viação do Brazil. 	 17$000
Capital Federal, 8 do fevereiro de 1900.-

O syndico, José Claudio tia Silva.

imilsscsç:'(s
Em vez de 162$510, como sahiu publicado,

foi de I62000 a cotação °Metal das acçiiits
Comp. de S. Christovão no dia 7 do corrente.

Capital Fe1eral, 8 de fisereiro de 1900.-
O syndieo, Jasé Claudio da Silva.

Cambio
O Banco da Republica do Brazil recebeu

hontem dos MS agentes, os Srs. N. M. Roth-
schild S: Sons, o seguinte telegramma da-
tado de
• Londres, 8 de fevereiro de 1900, ás 3 horas
35 minutos da tardo:
Taxa do Banco de Inglaterra, 4 °/...
Dita de desconto no mercado, 3 3/8 °/..
Cheques P /Paris, 25,17 1/2.
Arolices do 1870, 60 "/0.
Ditas externa; de 1888, GO 0/..
Ditas id . tm do 1889, 61/0.
Ditas idem do 1895, 67 0/0.
runding Loan, 84 0/„.
Oeste de Minas, 62 0/,..
Consolidados inglezes, 101 0/0.

ADDITAMENTO

Em additamento ao edital 4 1 o 19 de janeiro
findo, para o contracto das -obras do trecho do
extincto prolongamento da Estrada de Ferro
de Porto Alegre a Uru .. uayana, entre Carvo-
racy o Alegreto e trafego de toda a linha de
Alegreto a Uruguayana, se faz publico, de
ordem do Sr. Ministro, que no escriptorio do
engenheiro-fiscal daquella estrada bambem
poderão ser apresentadas propostas para
aguo' le fim até o mesmo dia e hora, feitas as
cauções na Delegacia Fiscal competente.

Directoria Geral de Obras o Viação, 6 de
fevereiro de 1900. -Caetano Casar de Caa.pos,
director geral.

n'strada de Perro Central
do Ilrazil

C n NCI7RRENCIA PARA LAVAGEM DAS PEÇAS DE
ROUPA DE Us0 NO.3 ESCRIPTOMOS E NOS
TRENS

De ordem da (Eroctoria faço pubUco pio ás
12 horas do dia 20 do corrente ssrão re-
cebidas propostas para o serviço de lavagem
e alisamento a fdrro de en g,ommar, das peças
do roupa de uso nos escriptorios e nos trens
desta estrada.

As bases para o contracto acham-se á dis-
disposição dos concurrentes , nesta secro-
tarja.

Os proponentes deverão apresentar-se
nesta repartição no dia e hora acima men-
cionados, trazendo as propostas fechadas, es-
criptas com tinta preta, devidamente sel-
ladas, datadas, assignadas e com indicação
das residencias, as somos serão ab rtas e
lidas em suas presenças.

Secretaria da Directoria do Estrada de
Ferro Central do Brazil, 8 de fevereiro de
1900.- O secretario, Manoel Fernandes Fi-
gueira.	 (.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndiral 410 .4 Co~-
t ores do Fundos CublIcos da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

90 dia A' vista
Sobre Londres 	  7 29/32 7 57;04
Sobro Pari7 	
	

13201	 1$208
Sobre Hamburgo 	
	

13187	 1492
Sobre !taba 	

	 13199
Sobre Portugal 	
	

994
Sobre Nova-York 	
	

6$265
Ouro nacional, por 1$	 33470

SOCIEDADES ANOYYMAS

[flanco da Republica

BALANÇO EM 31 DE JANEIRO DE 1900
Activo

Apolices em garantia do Pando de reserva 	 	 11.219:0003000
Titulos do banco:

Fundos publieos 	 	 70.745:8363130
Debenturcs e acOes de ban-
cos e companhias 	 	 68.707:994055

Lettras descontadas 	
Ditas caucionedas 	
Ditas a receber 	
Titules em liquidação 	
Contas correntes garantidas 	
Em presti mos as industrias 	
!dein idem conta de juros 	
Credito agricola nos Estados do Norte
Agentes 	
Iminaveis 	
Eilitielos e naisilia do banco 	
Valores ilepositados:

Em penhor mercantil 	  232.093:77oS416
Pertencentes a terceiros 	 	 53.539:2213302

726.787:9043762

Passivo
Capital 	
Fundo de reserva : oonstituido em apolicas da

divida publica, de aocordo com o art. 45, § 20,
dos estatutos 	

Fundo de reserva: conta especial 	
Lucros suspensos. 	 	 ••
Emissão de notas do ex-Banco do Brazil 	
Dita de bonus 	

Deposites:
Por lettras de dinheiro a pre-

mio. 	 	 27.000:2233913
Por contas correntes de mo-

vimento 	 	 80.234:9413095
Por contas correntes a prazo

fixo 	 	 4 .126 : 517:3637

Contas correntes de auxilio ás industrias. 	
Dopositos de valores: constantes do activo 	
Dividdivios a pagar 	
Agentes 	
Dis ersas contas 	
Thesouro Federal: conta do accordo do 1897 	
Idem, idem: sua conta corrente 	

726.787:9043762

Rio de Janeiro • 8 de fevereiro de I900.-Luiz Martins do

Amarai, presidente.	 Rosa, chefe da contabilidade, interino.

• •

139.453: 8353185
27 .427:5.893013

10.153:572 093
6 :357463,

882:31562
4.25 

123.313:o41$081
38.176:9S03210

3.988:034Ati90
320:3863967

6. 186: 935V)07
13.467:398$533
1.600:0003000

285.632:9913718
Diversas contas 	 	 18.451:7763505
Thesouro Federal : Diversas contas 	 	 19.050:921164
Caixa 	  ..	 23.201:2953672

101.553:6003000

II .219:215t131
6.260:8613605

11.158:7393835
1.415:97"

80.000:m 310

111.361:7123645
435:3633330

285.632:991$718
812:3213000

1.017:8423073
31.651:5923158
68.909:0363325
15.369:6513942
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PATENTES DE INVENÇÃO

.117. .9.007 — Memorial discriptivo acampa
p itando una pedid) de prirdegio, durante
15 anuo:, na	 •p-bliea dos Estad is Unidos
do'Brazil, para una processo aperfeiçoado
para a preparaçlto da madeira. Invençcro de

• David Gilmoar, morador em Trenton, Ca-
nadit

A presente invenção se refere á fabricação
de peças, tabnas, etc., de . madeira acabada
ou de qualidade superior, destinada a substi-
tuir a que se conhece agora nos mercados
sob o nome de good (b3a), olear picks selecs
(escolhida) e consisto no processo que se de-
screve adeautt.

Sabe-se que, por motivo do grande con-
sumo, as madeiras de qualidade superior se
vão tornando cada vez mais raras.

Aprocura dessas madeiras portanto muito
maior que a das madeiras do qualidades in-
foriores, que continuam a ser abundantes e
de'preço relativamente) rnodi.a).

Minha invançã.o tem por ilm utilizar estas
madeiras baratas, assim como os refugos
provenientes de florestas ou serrarias, para
a base do peças de madeira, cuja superiicie
consiste em unia camada de quaadade supo-
rior, da mesma especio do madeira que a base
ou do especie diffcrenta.

O artigo de fabricação produzido por minha
invenção se compõe de madeira lisa, cujo
corpo ou parto mais eepessa ode ser de rua--
deka de pouco preço ou intbrior, proveni-
ente, por exemplo de arvoras ou partes de
arvores nodosas ou bichada, ou d refugos
comparativamente sem valor 'das serrarias,
sendo aquella parte espessa combinada com
uma ca,mada, superficial de qualidade supe-
rior, da mesma especie ou não que o corpo
da peça de madeira acabada, e reunalas essas
duas partes por meio de mechas corridas e
encaixes corridos estreitos, que se penetram
reciprocamente e se fixara enthe si por uma
cotia ou cimento convonionte, de preferencia
á prova da agua. As partes, depoi: de reu-
ni tas assim solidamente, se acabam de modo
a se acharem promptas par,t sie empilhar ou
embarcar a borda de navios, consistin•o e..sa
ultima operação em ;slibinettel-as á acção de
atlor o de pressão, poncujo meio to elimina
a humidade e o excesso de cotia, ficando a
superficie da peca de madeira em estado
comprimido o con.lensalo, e o conjuncto da
mesma peça completamente secco.

O processa acima descri pto se pala effectuar
por meio de qualquer mecanismo apropriado,
como o que representa en diagramma o de-
senho annexo, cuja figura mostra as diversas
partes do apparelho era fôrma condicional.

Passo agora a descrevia' todos os periodoa,
essenciaes como não essenciaes, 1 do processo
que emprego para produzir praticamente as
minhas peças do mandeira, por meio do appa-
relho representado na figura. •

Para a superficie da peça de madeira aca-
bada posso empregar taros de qualidade su-
perior e de preço relativamente. ()lavado, no
estado em que sabem da floresta .. Esses taras
se serram primeiro em fragmentos transver-
sais do comprimento desejado, subrne ttendo-
se depois á acção de agua ou vapor do agua
quanto em um reeervatorio apropriado para
esto Hm.

Depois de completamento amollecidas pelo
vapor, os taro) soffram a acção de um des-
cascador R, do construeção conimurn, e se
cortam depois pelo effeito da iotttOo do toro
contra uma faca, do amalo conhecido, pas-
sando depois a madeira, em atina de tira
continua, a um saparador C, que a divide oni
poças das ditnewõos convenientes.

Estas peças se aizern passar entra pares de
cylindros D, aquecidos por meio do vapor,
que as desembaraçam da maior parte de sua
humidade o as comprimem parcialrnonte.

Ao sahir desses cylindros, a madeira fica
subinettida á acção do apparelho E, que
pratica em uma de suas faces mechas e eu-

caixes corridos estreitos, preferivelmente re-
ctangulares em secção trausvorsal.

lmmediatamente depois de abandonarem
essa apparollio, as peças passam sob uma es-
cova que reveste de colha ou cimento a
p ' t.te de sua suporlicie dotada do mechas o en-
caixes.

Na proximidado da escova I? ',existe uma
mesa, que recebe as parte combinadas, con-
sistindo na camada superficial de melhor
qualidade de que se Lidou atrás e na parte
de baso mais espessa, a qual se dotou, de
modo semelhante, do mechas e eitc lixa cor-
ridos correspondentes ás mechas e encaixes
corridos daquella camada, e que, si for dese-
jado, Ode se revestir igualmente de colhi ou
cimento.

Deve-so notar que as m echaa e encaixes
corridos, tanto da parto mais eepessa ou do
basa corno da parte mais fia ou saporticial,
se praticam no sentido longitudinal do grão
da madeira, sendo a largura da peça super-
ficial ou qualquer multiplo da mesma cor-
respondente á largura da parte do base, e que
se colloca a primeira parte sobre a segunda
de modo a penetraram reciprocamente entre
si as mechas e enc lixes corridos do ambas.

Assim combinai s, as partes passam entre
uma serie de cylindros de pressiia G, aqueci-
dos a uma temparatura preferivelmente cres-
cente, em que ficam submettidos ao calor e a
um grão consideravat de pressão, que soldam,
por assim dizer, as duas partes em uma só
peça, apresentando duas quali lades de ma-
deira, mas praticamente homogonea em sua
est ructura

O calor e a pr ,ssãn produzidos por osees
cylindroe são sufficientee para ox polia. a hu-
midade rostinte e o excesso de (solta pela
extromida.de da peça no sentido longitudinal
do grão.

Con lensarn ao m esma tempo a camada
suparficial, de mod o que a madeira, ao
sahir dos mesmos cytin Iras, se apresenta em
estado acabarlo o com una &medi ei° perfeita-
mente compriinida e ()ali la. que não precisa
ser subrnettida á deRescaçam ulterior, /se-
dando imano !latamente to In pilhar ou se
em tia re ar.

Na des aapçao acima suppuz que a base ou
parta mais eleessa foi serraaa do mesmo
modo que a parto superficial .Palese, por m,
serrar ou dividir essa parta, ou a parte
superficial de outro modo, dotando-se depois
de inéchas o encaixes corridos, e applicando-
se arnb is as partes uma sobre outra do modo
descripto.

Fica entoa lido, aliás, que não me limito
a qualquer modo especial do serrar ou
descascar uma parte ou outra do meu
artigo.

Posso tunbem, no correr do processo, em-
pregar um apparelho, quer electrico, quer
ae outro typo, para introducção de ma-
taria á prova do fogo no conjuncto • do
artigo, ou sarnento na sua camada super-
ficial.

Em resumo, reivindico coma pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1 0 , o processo acima descripto de formar
madeira, composta da duas partes dotadas
de inachas corridas e encaixes corridos de
modo a se ajustarem uma em outra; o qual
processo consiste em se reuniram primeiro
as duas partes pela penotração das méchas
nos encaixes e se passarem depois as perls
assim reunidas entre calindras
no sentido longitudinal da fibra da madeira,
submettendo-sa desse modo as partes á
acção de calor e de pressão, succeseivamon te,
de extremidade a extremidade, por cujo
meio a humidade so expelia, a superticie
madeira se torna mais compacta e se acaba,
o as partos se fixam e se soldam rima em ou-
tra; como substancialmente descrioto;

os, o processo acima descripto de formar
madeira, composta de duas partes dotadas
de tnéchas corridas e encaixes corridos de
modo a se ajustarem urna em outra ; o qual
proeessa consta em applicar primeiro a
(olla ou cimento, reunir as duas partes pela
penetração das machas nos encaixes, e

depois fazor passar as partes assim reunidas
entre cylindras aquecidos, na direcção lon-
gitudinal da fibra da madeira, salmo ttendo-
se desse modo as partes á acção de calor
e lo pressão, successivamonte, do extremi-
dade a extremidade, por cujo meio a hurni-
dado se expelle, a superficie da madeira se
torna mais compacta e se acaba, e as partas
se fixam e se soldam nina em outra; como
substa n.:ia I mente descri pto.

Rio ;doalaneiro, 5 de outubro de 1800.—
Como procuradoras, Jeitos Gt!raud	 Lcclerc.

N. 3.008 — Memorizt descriptico, acompa-
nhando una p: lido de privilegio, dar ente
15 anuns, na Republica dos Estados Unidos
do BraJit, pura tNovo processo per: trata-
mento de mi) . crios de ouro,. lare,»çtro de
Joseph Dietber, domiciliad , ) ene Moscow,
Russi . e, c 3f Leinadhn afees, domiciliado em
Stuttgirt, Allem enha.
A invernia se refere a um processo para,

tratamento de minorios de ouro refractados,
isto é, minorioe que não se podem tratar
vantajosamente por meio de dissolventes,
como o ehloro, o cyanureto de potassio ou o
mercuria.

Aq imites minerios conteem geralmente pro-
porções considera.vais de pyrites, com tabli-
çaa d arsonico, •utimonio o tellurio. Tra-
tam-se até hoje, em primeiro togar, por meio
de mm mu sulfureto de alcali e enxofre, forman-
do-se eu cousequencia saes sulfuretados de
ars , mio, antimoitio, tolhido e ouro, que se
separam das elementos não atacados por meio
do lavagem. Para separarse depois o ouro
do arsenico, antimonio e (aliado existentes
na soluçara usaan-se diversos prooipitantes,
que toem sarnenta Una acção parcial sobre a
mistura da saes sulfuretados. Assim o ouro
se precipita por meio de acido ou de cal, ou
saguralo os ultimos processos adoptados, por
meio de diversas outras substancias, como o
chlortireto de ainmonio ou um perinanganato
da alcali. Estes deus latimos preaipitantes,
porém, 1:C.ta se podem usar na pratica, por
causa do seu preço elevado.

A precipitação por meio de acidos ofTerece
o inconveniente de &ar sempre arrastada
com o ouro uma certa proporção de elementos
nocivos, que continuam assim a contaminar
o metal precioso. De outro lado, qu indo Lij
emprega a cal, forinam-se compostos de cal
com os eteineatos nocivos do minado, preci-
pitam lo-se esses compostos com o ouro. Minn
disso, a cal addicionada augmenta considara-
volinente a quantidade da mataria que tem
do ser scparada pelo tratamento ulterior do
precipitado, seguindo-se um augmmto seu-
sivel de despeza..

A presente invenção pormitto dispensar o
emprego da uta preeipitante para decompor
os saes sulfuretados, bastando lavar a massa
com urna proporção conveniente do agua e
addicionar á massa ou solução de saes sulfu-
retados uma quantidade determinada de en-
xofre, para se obter o ouco 'd,sembarnçado
dos elementos nocivos do minerio.

O proces . o se effectua do seguinte modo
Nlistura-se o minerio com lua sulfureto de

alcali e enxofre, dependendo a proporção
destas substancids da eononsieo do ininerio,
e aquen-se a mis ura assim obtida, com
exclusão do ar ou em unia cliamma reda-
ctora, ate a te:rporattira do calor vermelho
vivo. Em legar de um sulfurato de alcali e
enxofro, po le . so empregar sulfato do sodio o
carvão, cuja in'stura tem o mesmo Keit°.

A temperatura e a duração do aqueci-
mento devem se regular c•an cuidado, do
modo a ser evitada a formação do um sal
sulfuretado duplo de alcali o ouro, que se
produz a uma temperatura muito alta, e se
dissolve sia ulteriormente com o arsenico, etc.
Regula se a temp aatura do maneira tal quo
o composto de ouro aniftwetado obtido não se
combine com o suta:roto de alcali conser-
vando a fama conveniente para o ouro se
dissolver em estado colloidal quando a massa
se trata cora agua.
.; A massa, ajuda quente, se deita em uca
volume de agua fria, tendo de duas a tres
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vezes o peso do minere), seerlindo-se uma
desaegreeação completa e assentando-se a
parte não ataca la dn nenerio, emquanto a
parte soluvel da massa se dissolve immediata-
mente.

A solução contem os saes sulfuretados
do arsenieo, antimonia e tellurio em estado
de verdadeira solução, emquanto o ouro o
uma parte do sulfureto do ferre se achara
diesel vidos era estale) colloidat censervando-
se outra parte do suifureto de forro suspensa

eolução em estado de fina divio. Deve-se
noter que a presença, de fl irro perece n . ces-
saria, para o from eeito da ope r eção, pelo
facto de se misturar com o oure quando se
precipita e reeditar a recupdação do metal
precioso.

O liquido contendo em suspensão o stilfere
reto de ferro piei° se di cantar Ou Se dei-
xar ficar sobre a parte não ati.cad . ; do rei-
nerio.

Dopeie de ficar em repouso durente bas-
tante tempo, o liquido se eelatinie I. quer
espontaneamente (si tior addicionreta no pene
cesse ite aquecimento urna proporção su(fl-
ciente de enxofre), quer depeis da addição
de 1 a % do enxofre, precipit ri le-ee ensaie
o ouro dissolvido era cstedo colleidal, assim
corne uma parte de ferro fti ssols ido uo incarno
esteio, achaneo-se o ouro eesealeasasedo dos
eierec.n tos nocivas .

Para se recuperar o ouro basta, p er cal-
seguin te, deixar a selução, com seu aierrireto
de ferroela suepenaãe, golaeirei.r-se e ...porde-
il eameiste, o que asontece no case de s .) addi-
doirar quantidade suifinente lo erixefre
antes da operaçáo do aquecimento, ou addi-
cionar-se depois 1 ou 2 - . /e. de eneefre, que
produzem rapidamente a gelatirdereeo.

eensliaees necessarias para a gelatini-
zação e precipitação subsequente do ouro
são as seguintes: deve-se empregar no pro-
cesso de aii uecimento um excesso de sulfu-
reto de sodio; lavar a massa aquecida cem a
menor quantidade de agua possivel e addi-
cionar a proporção conveniente de enxofre,
quer á massa para ser aquecida, quer á so-
lução do saes sulfuretados.

Para. separar o ouro contido na massa ge-
latinizada, assim como urna certa proporção
de sulfureto de ferro em estado de fina divi-
são, do arsenico, antirnonio e tellurio que
ficam dissolvidos como sace sulfuretados,
basta filtrar o liquido sob pressão.

A tendencia notavel que tem a solução
para se gelatinizar deve ser attribuida á
presença de diversos colloidos, que, corno é
sabido, se gelatinizam muito facilmente.

Póde-se dispensar o emprego de urna pren-
sa de filtrar, operando do seguinte modo:

A solução obtida polo processo de lavagem
e contendo o sulfureto de forro em suspen-
são se mistura até saturação co., enxofre,
preferivelmente ene estedo crystalino. Se-
para-se depois o ouro, quer immediatamente,
quer dopeis de se diluir a solução em agua.
O precipitado obtido deste modo Ode ser se-
parado por meio de simples filtração.

No processo descripto, pôde-se substituir o
enxofre por sulfureto de hydrogeneo ou um
alcali altamente sulfuretado ou sulfuretos
de terras alcalinas, comquanto sejam esses
merretos soluveis e não aug,mentem consi-
deravehnente o volume do precipitado.

E' claro que a ferina do poocesso deve va-
riar segundo as circurnstancias 'armes. em-
pregando-se quentidade consideravel de agua
quando esta e elaniclanto e recorrendo-se á
geletinizaçã.o e á prensa do filtrer quando a
agua é rara.

O ouro se remirem do precipitado obtido
p ilo processo acima mencionado, por meio

reetheilos de extracção coull(.,cides.
Em resiuno, .reivineiceinee o reo pontos O

caracteres constitutivos da inveução:
o pc.icesSO para recuperor o ouro de

mieerios refradaries, que consiste etor mie-
tuear premeie) o minere) com orn sulfurete
., 0 'ilea ! i o imx • n fre. oli mi);	 sasi
ceptiveis de produzir rim snIrutnt. de aleell
querelo alude:as ; aquecer depara a mistura
durante pouco tempo ate o calor vermelho,

quer com exclusão de ar ou em uma clivama
redactora; lavar a misse cem pouca agda;
deixar ern repenso a solução assim obtida, e
addiccionada eteeofre, si ler necessario,
até se gelatinizar, e finalmente separar a
meteria gelati ajuda; substancialumute corno
se descreveu acima;

2'. O processi para recuperar o ouro de
minerioa Tereis:tareei, que consiste em mis-
turar primeiro o minerio com um sulfureto
de alcali e enxofre ou com substancias sus-
ceptiveis de produzir um sulfureto de alcali
quando aqueci .I ss; aquecer depois a 'Metera
durante Nue t e mpo até o calor verinellro,
quer cora exclusão de ar oueni urna cliamma
reduesera; eivar a massa com pouca agua;
saturar de enxofre a solução essim obtida, e
finalmente separar do liquido. a meteria assim
precipitada, ou precipitededepois de addieeo
de agua corno substancialmente descripto.

Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1910. Como
procuradores fales Gèraud Lactem

/V. 3.009 — .1kmorial deseriptivo acompa-
nhapd) uni pedido de i,rivilcgio, durante
15 cmnos, na Republica Estados Unidos
do Brazil, pira— Apperfeiçoamentos em
machincis de fi fr.-1?vene,To de- Virtni.
lang-x, domiciliado eia 3,u VijUJ, Est mio
de illiçsachassets, Estados &tidos da Ame-
rica do Sorte.

A invenção se refere a melarias de fiar ou
torcer fios e tom por duplo fim augrnentar a
producção dessas machinas e melhorar a
qualidade de seu producto.

Até agora a produção das machinas da-
quelle typo tem sido limitada pela impossi-
bilidade de so fazer revolver o freio (drag),
de modo a exceder urna certa velocidade (de
dez mil revoluções, pouco mais ou menos,
por minuto), sem o estilho do mesmo se
aquecer e a'Andoner o annel, ficando assim
fera de uso, sendo o aqueeimento do eatribo
devido a sua fricção contra o annel, que
augmenta proporcionalmente a rapidez de
sua revolução.

Em consequen aia, para se obter produc-
ção maior de uma machina, i necessario
augmentar o comprimento da mesma e erre
pregar maior numero de fusos, o que pede
maior espaço e acarreta consideraveis despe-
zas, tanto pelas maiores dimensões da fabri-
ca; como pela necessidade de se ter maior
numero de fusos, bobinas e outras peças.

A presente invenção permitte, com o mesmo
numero de frisos, augmentar consideravel-
mente a producção das machinas, sem aug-
mento do custo destas nem accresimo de
despezas para sua operação. Alem disso, a
nvenção fornece o meio de enrolar ema

quantidade muito maior de fios sobre at bo-
binas e effectuar esse enrolamento de modo
mais uniforme. Torna ta.mbern as rupturas
menos frequentes, diminuindo assim o nu-
mero de nós no fio, e reduz a proporção de
refugos.

Obtenho es zes resultados pilo facto de re-
duzir a fricção ilo freio, conseguindo assim
sua rotação mais rapida. do modo a se poder
imprimir ao fuso a velocidade extrema que
nermittom os recentes aperfeiçoamentos mia
fusos.

Os meus aperfeiçoamentos consistem essen-
cialmente em organizar a mobilia do modo
tal eue o armel revolva livremente quando
o fuso se seita em mov rio dito, sendo d ura e te
essa rotação eusceptivel de ceder emn qual-
quer direcção sob os impulsos provenientes
de esforço:: desiguaes exercjics pelo fio, ou
outras cau.sas. Esse im portante resultado
coonstitne o primeiro poiVo da invenção e se
consegue do seguinte moJn:

Em vez de 'limitar o animei de modo fho na
nief.: (corro se r .atica até boje) on de ser p-
portalu era maneei de bolas (corno foi ',re-
posto), monto o armei na mesma mesa de
maneira a se poder mover radialmente em

relação ao fuso, e de preferencia axiaImente.
Devido a esta construcçeo, o annel pede re-
volver sob a tensão do fio guindo o fuso se
acha em movimento, eendo a velocidade de
rotação susceptivel de se aumentar muito
além do limite anterior de velocidade dg fuso,
gene a fricção que se produz quando o estribo
revolve em um annel, quer fixo, quer mon-
tado sobre bolas.

Podem-se adoptar varios meios para se ob-
ter o movimento radial do aturei relativa-
mente no fuso, que constituo o ponto e.ssen-
eia I da inVncãO. assim (mu) sei movimento
axial ou de cima para baixo. o vice-versa,
quo eonstitue outro ponto importante da in-
venção.

Na remia que prefiro actualmente e que se
acha deacripte no presente memorial e De-
ves:enteia nos desenhos annexos, o annel se
monta na me sa. no interior de uma caixa ou
outro dismeitivo destinado a limitar os mo-
vimentes do mesmo armei, de modo a saro
armei soscentivel de moven . ato radial ou
taxi-11 relativamente áquella caixa.

Durante a operação o armei se ergue de
sou supporte sob a tensão do tio. e deixa
frequentemente do revolver em contacto com
a caixa, sendo, de facto, o empe livre de con-
tic t o com as paredes que o circurndam, nas
condições normaes de sua rotação.

E' importante, porém, usar, como em mi-
nb:r invenção, uma caixa fiexivel, para.
amortecer o; contactos, entro essa caixa e o
annel, que se produzem na pratica.

Para impelir a ruptura do lio, quandotom
de vencer a inerda do annel. na occasião de
se per em movimento o fuso, emprego um
estribo do typo commurn,que se aloja em um
reto praticado no annel, de modo aso mover
o estribo, ao redor do atinei quando o fuso
principia a se per em rotação. O annel se
conserva aleum tempo em estado de repouso;
augrnentando. porém, a velocidade, a ficção
do estribo contra o annel vem a ser sufi-
ciente para fazer com que o armei revolva,
de modo lento primeiramente, o depois com
velocidade accelerada, até participar da
mesma velocidade que o estribo.

O emprego de um estribe não constitue,
comtudo, parte essencial da invenção,

Na minha maehina, a tensão exercida sobre
o fio entre o guia desse e o estribo é muito
fraca, do modo que o fio apresento uma certa
arqueadura. Emprego um garea especial ou
regulador de arqueadura, que se pôde mon-
tar na mesa do annel e se mover com este,
para conservar constante o arco formado pelo
fio em seu movimento. Não obstante a fraca
tensão do fio entre os dons pontos menoiona-
dos acima, o fio se enrola sobro a bobina de
modo mais compacto qne nos outros systemaS
de machinas de fiação usadas até hoje. Minha
rnachina serve para fiar com igual facilidade
fios de urdidura e de-enchimento, e o mesmo
annel póde se usar para fios de pesos ou qua-
lidades differentes. Além disso, o fio obtido
per meio de minha invenção possue força e
elasticidade maiores que o fio obtido com as
machinas até hoje em uso.

Referindo-me aos desenhos annexos que
representam uma fórma de realização da in-
venção, o em que os mesmos algarismos re-
presentam partos semelhantes : a fig. 1 re-
presente em elevação do frente uma parte
Ile uma macheia construiria segundo o prin-
cipio da invenção; a fig. 2 A uma secção por
a a da fig. I; a fig. 3 é um plano da mesa
Io armei; a fig. 4 e urna elevsção em maior
escala, rE .•,,rte em secção representando a mesa
doe fusee, os fusos o as bobinas, assim como
o Ann a ], e o estribo; a fig. 5 e uma secção
pelo armei e pela caixa.

As fls. 6 o 7 representam, respectiva-
mente, o annel e o estribo, em operação e
ora estado de repouso; a dg'. 8 A um plano
da caie, do armei; a f. g . 9 A ma plano do
annI, e a f. to l 'epro?;ourl, ig.nnlinente out
Nano o rm1t de ti ou(.1'4') q ue regule e
geio Ai arq ' , elidira ao plea,m)

A inveação se pôde mee.ar com machi-
nas de fiar ou de torcer de qualquer mo-
delo.
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Na (erma da invenção representada nos
desenhos, a maehina é dotada (los orgãos
USuaPs: os cylindros de alimentação 1,1, a
barra de fuso 2, a mesa de atinei de movi-
mento alternativo 3, e as guias para o fio
OU pigtails.

Os fusos 5 são do typo dos fusos communs
de alta velocidade e adaptados para recebe-
rem bobinas amoviveis 6; pondo-se os fu-
sos em movimento por meio de cadarços,
cordas ou correias que passam em redor de
carretilhas 8 e de mu tambor (não represen-
tado no (lesmaio) e se acham montados elo
maneaes convenientes na Mesa 2.

Entre as bobinas achanes as guardas 9,
fixadas no supporte 10, que se move com a
mesa do armai.

Esta mesa traz um certo numero de aber-
turas 11, par cada uma das quites ostonde-se
vorticalmante um fuso e unia bobina, achan-
do se collocada ciii casta abertura urna caixa
ou mantenedor de itnnel. Na remada inven-
ção representada, cada tuna desses caixas se
compõe da I luas partes ou secções uma. das
quites se acha fixada rigidamente na mesa
emquauto a outra se acha supportada flexi-
velmente sobro a mesa.

A secção inf alar, que é representa la em
12, é dotada de um 11 inge annular pendente
13, alojado conveniente na abertura 11, e a
superdcie S'irar s or deesa secção é plana o liga
de modo a poder repousar sobre a mesma a
borda inferior do annel ( fig. 6).

A secção superior ou metade da caixa 14
teia a férint de um armai - (tig. 8), o pede sa
dotar de azas 15-15, dispostas diametral-
mente, tendo orideios que recebem parafusas
16-16, fixam lo a caixa na mesa. Os oritieios
17-17, existentes nas azas 15, são de dirnan-
sões mai nies que os parafusos 16, de modo
que a :acção superior da caixa se possa ma-
ver verticalmente, assim COMO em qualquer
direcção em plano pararello á lltee da mesa,
e molas espirites 18, collocadas debiixo das
cabeças dos parafusos, servem para manter a
mesma secção elasticamente em posição.

A parte superior 14 da caixa tem uma su-
perticie interior concava, em ferina de meia
esphera truncaria, para o fim quase descreve
adeante.

O diametro interior da parte inferior da
secção superior da caixa ou mantenedora, é
maior flue o diametro da secção inferior,
existindo assim uma eamara annullar, que
tem o fundo plano e uma parede lateral re-
curvada para dentro,em quase aloja o armei.
A caixa pôde ser de qualquer metal, ou liga
metallica conveniente, ou de qualquer com-
posição apropriada de polpa ou fibra.

Na fôrma da invenção representada, o
freio pira o fio consiste em um estribo cor-
redio 20, é um annel suseeptivol de rotação
21.

O estribo é do typo bem conhecido e tem
a ferina, do um meio circulo, com suas extra •
melados 22, 23 estendendo para dentro, e se
acha adaptado para se movera° reitor de um
rego praticado no anui, depois do se passar
o fio por elle e do se pôr em rotação a bo-
bina.

O annel 21, na ferina da invenção repre-
sentada, tem a rema da uru sino, ou de meia
esphera eica truncada, isso é, alie é coneave-
convexos recurvando-se suas paredes desde
a base para cima e interiormente, de modo
a se alojar na camara praticada na caixa,
existindo, porém, uru espaça 24, entre as
paredes do atinei e as paredes dos-a caixa,
do ;laias) a S ,3 poder mover o annet radial-
mente e axialinente.

Me se enalier aquelh (s spaeo de urna
guarnição elaatica. Em sua extremidade su-
parlar o anual é dota la de urna dange an-
nullar 25. que se proj !ata para cima e de um
Musa semelhante 2.0, que as prajoeta, para
baixo, constituindo CSSeS dc, n3 ll .uie- ork.,)
ou via em que se insve () estreia. iseliese
&ter o !rala Main . do atina. de urrai dele.)
extorror co ie it-'e 27 que ferina ciar, o
dama ed mmi e..e exe dastinado a meter a
extremidade 23 do estriba 20•

O fio fornecido pelos rôlos (le alimenta-
ção l. 1, passa pelo eisia, 4 e depois pleo
estribo, Indo ter á bobina, mi:quanto o armei
se conserva em estado de repousa na parte
infiaior da caixa. Quanda o fuso e a bobina
se põem em rotaaão A alta -calosidade, o
esforço exercito pelo fio sobro o estribo faz
com que este revolva oro redor do rego ou
vi t existente no anual.

A fricção do estribo contra osso rego põe o
armei oro retação, a principio lentamonte, e
depois com maior rapidez, at tarem o 03-
trib0 e o anal o mesmo movimento. A,
tensão do 110, a0 enrolar-se sobra a habitei,
ergue o armei fera i.la seção ini'erior da
caixa, parecendo ao observador que
inove fera de contacto com a mana caixa.
Acaba por achar seu centro de rotação o re-
volve do facto livremente, tendo Finca ou
nenhuma fricção contra a caixa.

A tensão ou esforço maior sobre o fio se
exerce em pontos situados entro o estriba e
a bobina, tendo por conseguinte o tia uma
tendencia a se arquear entre o es trilo e o
guia ; para regular o greo rir ssa arquea
dura pólo-se empregar qualquer dispasitivo
conveniente deetireido a tornar constante o
arco 'ornado pelo fio. O dispositivo represen-
tado na fig. 10 preencha satisfactoriamenta
este tilo. Consista em uma culunna 28,
exala, d3 modo a se poder ajustar no sup
porte 10 e que termina por um earafuso
de espalda 29, destinai° a receber urna
placa 30. Esta placa rica mantida em posição
por uma porca 31 e é dotada de deus braços
conicas curvos 32, 32, cujas bordas intesiores
forniam um meio circulo. Nas extremidades
exteriores desses braços e em mancaes fa-
zendo parte integrante de suas bordas exte
riores ou fixai tos nas mesmas bordas, assen-
tam deus dedos 31 3e, cujas extremidades
livres formam e:abaula e completam o cir-
culo de que as bordas interiores dos braços
curvos constituem uma parte. As partes
trazeiras desses dedos são rectas e suas ex.
tremidiales seschafu recurvadas a angulo.
do modo a polerern re .eber pesos 34, que
mantem normahnente a.; partes diaaitioirae
dos dedos nas poeições representadas na
fl. 10.

Obtem-se assim um guia circular, que
regula a arqueadura do fio, e por cujo meio
o angulo formado pelo tio, ao passar do
mesmo guia ao estribo, se conserva con-
stante. A bobina penetra no guia quando se
abaixa a mesa do annel, po lendo nesssa ()c-
amião se remover a bobina, pelo facto de
cederem automaticamente os dedos que os-
eillam em soas mancaes ; o supporta das
guardas se empurra depois para trás, ficando
por conseguinte a bobina impellida contra
suas extremidades, para permittir sua re-
moção.

Uma machina do fiar ou de torcer, dotada
dos aperfeiçoamentos de minha invenção, é
susceptival de uma prialueção muito maior,
do que todas as outras machinas até hoje pro-
postas ou usadas, sendo, de facto, sua pro-
dileção limit • da e	1.	1samen„e pelo gni() mais alto
de velocidade que se pele imprimir rem in-
conveniente á mesma machina. As experien-
cias que realizei mostram, alem disso, que o
numero do rupturas (lo tio, para uma ex-
tensão dada do mesmo do, é muito menor
do que comia as machinas eommuns. Parece
este facto divido a eirenaistaneia de se ino-
var o freio, sem contacto de fri .ção sensivel
com a caixa:, não havendo, por conseguinte,
aseoraas sa l dem exercidos sobre o tio. Da-
vmse notar, além disso, que não &imanta o
anue! é susaaptivel de sa mover relativa-
menta á caixa, como ta rabana em caso de vir-
o aimel em contacto caie a caixa, esta ul-
tima cole ligairane me e não impado a ro-
taças.; do reinei .

A lerma ci annol e de caixa eantalasem
para acta; ir o sirinaera s au em, tas da IT,t, çko
Stilk k.) esforço exercila pelo tio, tormaalu-se
uma almofada de ar entra o atinei e sua
caixa.

A invenção se pealo applicar em connexão
coma tios da quidanar eeaec e e qua l Liado,

os mais lovas ate os mais pesa I ; e
pó le servir tanto para torcei (esmo para
fie l", podendosa, alam disso, fi kr fios de ur-
didura ou de enchimento. As experionciaa
realizadas cana fios obtidos por meio de minha
macheia parecem provar que eão mais elas-
tesas, mais uniforme o muito melhores, a di-
versos pontas de vi,ta, que os fies da mesma
qualidade produzidos por meio de outras ma-

nae
O mesmo armei e o mesmo a4ribo podem

servir para 1i . is do diversas qualidades, sendo,
cotntialo, pr elrivi construilae, de modo a

ieorrespon tea em ao	 ma tone
de preencher.

Pela palavra «caixa» (cwip g), emprogada
para dasignar o mantendor do a T ina, ileviase
enterieer aualquer dispositivo, servindo pará.
lanitar o movimonto do a nnel O pol . rujo
meio esta ultimo é suseoptivol da effeetuar as
operações deseriptas de torcer o fio e o en-
rolar em camadas sobre as bobinas.

E' evidente que minha invenção não é li-
mitada aos detalhee ile construcção acima
descriptoe o representados nos dasenhosaendo
O ponto esseneial da mesma invenção, que
julgo completamente novo, fornecer um freio
consistindo em um anual rotativo, sueco-
ptivel do se mover radial ou lateraImente,
cem emprego de um estribo ou não.

Em resumo, reivindica como palitos e ca-
racteres constitutivos da iuvenção :

la em uma machina c1 fiar ou torcer fios,
um anua suseeptival cio rotasao, que cede
livremente etc qualquer direcção, segundo os
esforços exercidas sobre o mesmo

2', a combinação de um armei rotativo,
susceptivel de niOvimento radial relativa-
mente aa fuso sob o esforça exercido polo tio,
e uan dispositivo para limitar 0.movimento
do mesmo annel

3s, a combinação de um annal rotativo
suseeptiviil de movimento axial relativa-
mente ao fuso sob o esforço exercido pelo tio,
a um dispositivo para limitar o movimento
do mesmo annel

40, a combinação de uma caixa de annel, e
um armei ratativo suseeptivel de movimont0
radial, relativamente á mesma caixa ;

5s, a combinação com uma caixa de annel,
rotativo limitado ft ouxamonte pela mesma
caixa, de modo a poder ceder sensivelmente
no sentido lateral

6, a combinação de um annel rotativo e
uma caixa, havendo entre o armei e a caixa
um espaço destinado a pormittir o movimento
radial do aunei relativamente á caixa ;

7, a combinação com uma caixa de aunei,
de uni animei que se põe em rotação pelo do e
é suseeptivel de movimento axial e radial,
relativamente á mesma caixa

80, a combinação de um aunei rotativo e
uma caixa de annel, havendo entre o atinei
e a caixa um espaço que permitte ao annel
ter um movimento radial e axial quando se
acha em operação

9', a combinação de um armei suseeptive/
de rotação e rio um dispositia o el:.stico para
limitar o movimento radial do mesmo aunei

10, a combinação te um ansiei suseeptivel
de rotação e de movimento sei e um dispo-
sitivo elastieo para limitar o movimento
axial do masmo anual

11, a ~binação lo um aunai rotativa
suseaptivel do movimento radial, o um dis-
p ieitivo et s -tico leira limitai- e mos imcnto
radiai da mesmo armei

12, a comi ação do uni aunei retal v10
sesceptivel t1, r:ovimento radial o axial e
uma caixa Plastic:a para o racismo anual ;

13, a combinação da uma e ixa do annel
supportada elastiatmeatia a i a 1 anael Sueco .
ptvel de movimento rielativa.lanta A mesma

14, a combinação da um anual snseeptivel
dc

ca i 7z1, ;

rotaçao o urna vaixa eapporsala c lastimes
Incido para o :aceno	 ;

15, a coinhumçL5 de tune caixa de aunei e
um anual suseeptivel de se mover radial e



pó, ou outro equádalente, em addicionar gra-
dualmente ac,3tato ou borato do mang,anez;
em addicionar gradualmente a dita mistura
resina, tendo esta sido praviamente aquecida
a cerca 203"C; em deixai-a então esfriar até
de 32^ a 38eC; e finalmente em adelgaçal-a
com petroloo refinado, deixando-se então a
mistura assentar e extrahindo-so-lhe o pro-
dueto limpido como e nas proporções indi-
cadas ;

4 o processo modificado para o fabrico de
um verniz segundo o qual no processo da rei-
vindicação segunda, a gomma Dammor, copal
ou outra semelhante substituo a golfam&
Kauri, e na qoal o agente soccativo usado é
o sulfato ou borato do maganez ou acido bo-
rico

5 . , o processo molificado de fabrico de um
oloo, segundo o qual, na reivindicação ter-
ceira a gomma Dominar substitue a gomma
Kauri, e o agente seccativo usado é o sulfato
ou borato de maganez ou o acido borico

8', o fabrico por um prooesso a frio de um
composto °Imaginoso soluvel na agua pela
mistura da verniz ou do oleo feito, segundo
as indicaoões 2' e 3', com urna solução caus-
tica do alcali, addicionando-se-lhe um pouco
do potroleo durante a agitação e adelgaçan-
do-o com petroleo pela forma designada

o", amo um artigo do fabrico novo ou aper-
feiçoado, o verniz feito conformo a reivindi-
cação segunda ;

8, como um artigo de fabrico novo ou
aperfeiçoado, o substituto para oleo fervido,
feito conformo a reivindiçação terceira

9, corno um artigo do fabrico novo ou
aperfeiçoado, o verniz foit .) conforme a rei-
vindicação quarta

10, como um artigo d . ) fabrico n070 ou
aperfeiçoado, o oleo feito conformo a reivin-
dicação 5;

11, como um artigo de fabrico novo ou
a perfeiçoa , lo, o composto oleaginoso soluetel
na agua, feito coaforme a reivindicaçã.o 8';

12, como um artigo de fabrico novo ou
aperfeiçoado, o esmalte ou tinta feita com o
verniz ou oloo fervido feito pela forma
doscripta;

13, como um artigo de fabrico novo ou
aperfeiçoado, a lixivia para lãs, feita pela
fórum, deecripta.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1899.—
Como procuradores, Jules Gdraud & Leclerc.

ANNUNCIOS

Imprentsa Nacional

Acha-se á venda na thesouraria deste esta-
belPcimento o regulamento para à, arrecadação
dos impostos de consumo, ao preço de 500 reis
cada exemplar.

Acha - se á venda na thesouraria deste esta-
belecimento o regimento de custas judicia-
rias da Justiça Federal, ao preço do 590 reis
cada exemplar.

Companhia Forro Carril
da Villa Isabel

ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Sio convidados os Srs. accionistas a se re-
unirem em assemblea geral extraordinaria
no esoriptorio da companhia, Praça Tira-
dentes n. 11, no dia 18 do corrente, ao
meio-dia.

Ordem do dia

1. 0 Eleição de um director.
Resolução sobre applicação do saldo de

lucros,
3-" Communicações diversas.

Rio do Janeiro, 8 de fevereiro de 1900.-0
director presolente,	 .11;i1Pr.

Imprensa Nacional — Rio do Janeiro — 1900

N OS	 Sexta-feira A	 DIÁRIO OlrirIOIÁL
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oxialmente relativamente á mesma caixa,
tendo n minei o a caixa superilcies adjacentes
curvadas na direcção de seus oixos

16, um freio pari uma machina do fiar ou
torcer fios, consistindo em um annel em forma
de sino

17, um freio para uma machina do fiar ou
toreer tios, consistindo em um annel em forma
de sino, dotado do um rego on via para re-
ceber o estribo

18, a combinação de um annel eusceptivel
de movimento radial, um dispositivo para
limitar o movimento radial do mesmo annel,
e um estribo suseeptivol de revolver sabre o
anue!

19, a combinação de uni annel susceptivel
de movimento axial o radial relativamente
ao fuso, sendo osse annel dotado de una rego
ou via, um estribo susceptivel de [ma gyar ao
redor dl. mesma via, e um dispositivo para
limitar o movimento do a.nnel

20, a comei:raça° de um amed rot itivo
dot ido do um rego ou via ; um ostribo sus-
ceptivol do revolver oo redor da mesma via
e um dispositivo ol tstico poro. limitar o mo-
vimcnto radial ou axial lo armai

21, a c ‘ nobinaçã..) Cara urna mesa o um freio
suppmtado na mesma mesa, do um regudelor
da amqutiadura do fio, supportailo pala In 3.,a
e adapta lo para envolver a bobina, sendo
esse regulador doetila de broços de p .sos
• lantes para 5oltar:1n a babina quando se
movem lateralmente

22", a coinbia ição com um atinei rotativo,
susceptivel de movimonto axial relativa-
mento ao fuso sob a pressão exercida polo tio,
e um dispositivo para limitar o movi In .nto
anuo!, de um dispositivo para regular o grato
do arquaidura do tio.

Rio do Janeiro, 2 do janeiro de 19.'0.—
Corno procuradores, files (;:iruadá, Lceleïc.

N. 3.010 — .11emorial dewriptico acompa-
nhando Utn pe lido de pried,ji, durante 15

na F:epu5lica dos Estadas tini/os' do
p ra novo proce., so	 1;,bric !r ver-

a e substancias analog . 7.i. Ineem .4° de
./ohn SInTrin, em [mi

-dres (luglaterra)

Segundo este invento, fabrico vernizes,
ohms seccootas e tintas de esmalte, pcssui-
doras de grande duração, qu freto expostas ás
influencia; atinospliericas o outras adversas.
e por um processo mais econornieo que até
ai	 .

Afim de produzir um verniz, aqueço uma
pequena porçâo de oleo de linhaça, isto é, dez
partes em metida até cerca de 315^c . em
seguida tomo coroa de cinco part s de gomma
Kauri em pó ou uma subetancia equivalente
e polvilho com olla a superficie . lo oloo aque-
cido, o qual, entretanto, deve ser continua-
mente agitado. A esta mistura addicionase
graslualmento um agente seccativo apro-
priado, sondo preferivol o acetato ou borato
de manganez, isto é, cinco partes. Os soe-
cantes de chumbo são improprios, porque
endurecera a razina do que me sirvo. Era se-
guida addiciono cerca de qoarenta p irtes de
rezina, afim do d ir corpo ao verniz. Esta
resina dava primeiro aer fiqu)eirla com vapor
em um vaso com paredes duplas ou em outro
apropriado ate cerca de 20:;.c.

resina O agitada á medida que ao lhe
addieiona a mistura acima reemitia.

113ixa-se então este conjuncto de mistura
esfriar até uma temporatut .a. de cerca de 32"
a 33" c. segundo o peno de obulição do
agente adeLzaçAdor que uso ein seguida, ou
seja o potroleo refinado. Deste) ultimo addi-
Mono cerca de 65 partes á mistura, ao mesmo
tempo que a vou aoitando. Esta agitação
perle ser effectuada po moio de batedores.
ventiladores ou por outros orgãos conve-
nientes.

Para 6tbricar um substituto barato o e111-
caz de oleo fervido commtnn. aqueço dt3z
partes d Ohm, a cerca de Oro c, e misturo-
lhe cerca de duas ou ires partos do gornma.
Kauri em pó ou producto equivalente, e ad-

dicionotres partes do agente soecativo. prefe-
rindo o acetato ou borato de manganez.

A isto m i sturo cerca de 40 partes de resina
furolala como no prim. iro exemplo referido
acima. Depois ds. mistura esfriar até 32 .. a
38 c, é adelgaçada com cerca do 100 pirtes
do petroleo refinado, e tudo completamente
agitado pelo processo mencionado acima. .

O verniz e o oleo feitos polo processo de-
scripto daixfon-se assentar por um espaço
de tempo suillciento, e O producto claro é
então extrahido tramito para uso.

Para fabricar 3- irnizes levemente coloridos
e oleos pira tintas, precedo pela forma acima
descripta. substituindo a gn oma Katiri em
pó pua gemina Danam ou po o outra pi,ornma
apropriada levemente colorida, e para agente
seccativo pretiro servio-me do sulfato ou bo-
rato tio manganez ou do :lei 'o b mico.

Para fabricar tintia do esmalto do rapidas
e consistentes qualidades sei-cativas, procedo
como no caso do verniz, em ore-ando, porem,
uma proporção m .lior ou quasi dupla do
mente seccativo e addicionando corantes se-
gundo a cinr que se deseja. Os que tenham o
chumbo p ir hose não servem.

O verniz feito polo processo primeiramente
descripto pode ser misturado com urna so-
lução , sustica. de alcali, preforifrio o de sola
caustica do um pso especifico de 1.14 na
proporção de cerca de quatro partes de ver-
niz para uma parte da solução.

Assim se produz uru liquido claro quando
bem agitado. Ao ser agitado a ldicionam-se
lhe duas ou tres partes de pretoleo.0 liquido
d alg alo resultante não e inonediatamente
soluvol na. o oua, mas depois' do violenta-
mente a gitado, torna-se em uni liquido gela-
tinoso mais oeposso que O soluvel na avia.

Este liqt,ero é então novamente adelgaçado
com petroleo, com parte. pouco mais ou
menos igunos, e ogita-lo. E-ta mistura é 90-
luvel na agua. Todo esto praceseo acima des-
cripto devo ser exerutodo em frio, porque
elevação consideravel de temperatura pro-
duz uma separação conaideravel do liquido
delgado.

Observe-se tolo n cuidado contra a subida
de temperatura ao arldicionor-se a solução
caustica. O producto assim frito é proprio
para lavagem de lãs e de outras matarias,
pa ra ser empregado na caldeira do cobre
quando se lavam tecidos, e bem como para a
limpeza de pinturas; como insecticida, como
fluido por caldeiras e é tambern applicavol a
outros fins.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1 ,, , o processo para o fabrico de um produ-
cto oleozinoso que consisto: em aquecer oleo
de linhaça até cerca do 315^ C.; em rolvi-
lhar gradualmente este com gomma Kauri
em pó, ou outro equivalente ao ser agitado;
em asidicionar gradualmonto um agente sec-
cativo apropriado; em juntar gradualmente
e dita mistura, resina durante a agitação,
rondo a dita resina sido previamente anuo'
cita a cerca de 203" C.; em esfriar então a
mistura a cerca de 32° a 38^ C.,e,flnalmonte,
em a ..:dicionamlbe petroleo para a adelgaç ir
deixando em se gui la assentar a mistura e
ex : ..,illo então o p raducto liropido como o
nas proporçO .. s indicadas;

2", o processo para o fabrico de um verniz
que consisto: em aquecer o oleo de linhaça
a cerca de 315° C; em polvilhor este gradual-
mente com gomma Kauri em pó ou outro
equi vi lento durante a agi taçãofern addicionar
gradualmente ocetado de manganez; em jun-
tar gradualmente á dita mistura resina du-
rante a agitação, tende a resina sido previa-
mente aquecida a cerca de 203°C, em esfriar
então a mistura até do 32° a 38 C, e final-
mente em adolgaçal-o com petroleo refinado,
deixando-si eta seguida assentar a mistura o
exteahindo ee então o liquido limpido como e
nas proporçõee indicadas;

3', o processo para o fabrico de um substi-
tuto de olmo fervido que cons i ste em aquecer
oleo de linhaça a cerca /Ia 315C; em polvi-
lbal-o gradualmente com gomina Kauri em


